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Codern cancela 
ampliação do porto 
por falta de verbas
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Diretoria da companhia anuncia cancelamento da licitação para ampliar terminal 

portuário em Natal, por falta de recursos, e defi ne construção das defensas da ponte 

Newton Navarro, no valor de R$ 80 milhões, como prioridade para 2016  Economia#7

// Corpo de Bombeiros mobilizou cinco viaturas para conter incêndio ontem à tarde numa loja de tintas, em Parnamirim  Cidades#11

Prefeitos do Rio Grande 
do Norte decidiram ontem 
promover uma passeata de 
protesto no próximo dia 27, 
em Natal, a fi m de chamar 
atenção dos govenos estadu-
al e federal, além da bancada 
federal, para as difi culda-
des econômicas que estão 

enfrentando. A medida foi 
anunciada ontem após en-
contro dos prefeitos na sede 
da Federação dos Municí-
pios do RN. O entendimento 
deles é que a crise se agravou 
desde quando os repasses 
do Fundo de Participação 
dos Municípios foram, mês 

a mês, reduzido. Alguns  ges-
tores chegaram a insinuar 
que os números do FPM es-
tão sendo manipulados pelo 
governo federal e, por isso, 
sugeriram a contratação de 
uma auditoria para analisar 
as constantes perdas de re-
ceitas. Neste mês, por exem-

plo, a redução no repasse do 
fundo de participação foi de 
40% em relação a dezembro, 
o que, na opinião dos gesto-
res, difi culta o pagamento de 
compromissos como a folha 
salarial dos servidores, obri-
gação para a qual eles ainda 
buscam saída.  Política #3

As polícias Civil e 
Militar intensifi caram as 
abordagens em pontos 
estratégicos, acionaram 
o setor de inteligência e 
delimitaram novas áreas 
de ação, além de cercarem 
as saídas da cidade. Ainda 
assim, não conseguiram 
recapturar nem  um dos 
39 presos que fugiraam 
anteontem da Cadeia 
Pública de Natal.  Ao todo, 46 
escaparam por um túnel de 
50 metros, mas logo depois 
sete foram recapturados. 
Apesar das operações 
policiais, os outros 39 ainda 
permanecem foragidos. A 
Secretria de Justiça acredita 
que em setembro terá 
condições de inaugurar a 
Cadeia Pública de Ceará-
Mirim.  Cidades#9

Após seis meses de espera, 
volante Márcio Passos 
é, enfi m, regularizado e, 
agora, pode fazer sua estreia 
ofi cial vestindo a camisa do 
ABC. Ele deve ser titular na 
abertura do Campeonato 
Potiguar, dia 23, contra o 
Palmeira de Goianinha, 
no Frasqueirão. Por outro 
lado, meia Lúcio Flávio até 
conseguiu chegar a Natal, 
mas em virtude de uma 
doença que acometeu 
seu fi lho precisou voltar a 
Curitiba e não tem data para 
regresso. Enquanto o elenco 
profi ssional ainda está em 
formação, time sub-20 tem 
hoje missão histórica na 
Copa SP: tentar fazer uma 
equipe potiguar chegar pela 
primeira vez à quarta fase da 
competição. Esportes#12

Boletim divulgado ontem 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde indica a notifi cação 
de 181 casos de microcefalia 
no Rio Grande do Norte 
suspeitos de estarem ligados 
à ocorrência do zika vírus. 
Destes, 178 são de nascidos 
vivos, três diagnósticos 
intra-útero e doze óbitos. 
Os casos estão distribuídos 
em 48 municípios. Natal é a 
cidade que concentra a maior 
quantidade de casos, com 60, 
seguido de Mossoró, com 18 
notifi cações e Parnamirim, 
com 14. Pernambuco é o 
estado que registra mais 
casos. Cidasdes#11

Pesquisa divulgada ontem 
pelo IBGE mostrou que o 
comércio varejista do Rio 
Grande do Norte apresentou 
melhora nas vendas durante 
o mês de novembro do 
ano passado. O aumento 
nas vendas foi de 1,7% em 
comparação com o mês 
anterior. O índice verifi cado 
no RN é maior do que o 
registrado a nível nacional - 
aumento de 1,5%. A redução 
nas vendas começou a 
retroceder em setembro, mas, 
segundo os especialistas, 
ainda não é possível afi rrmar 
que o setor voltou a crescer. 
Economia#8

Polícia não 
consegue 
recapturar 
foragidos

Volante é 
regularizado 
e camisa 10 
viaja de volta

RN tem 181 
casos e 12 
mortes por 
microcefalia

Comércio do 
RN dá sinais 
de reação, 
diz IBGE

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Edição do BBB deste ano 
terá 2 potiguares Cidades#10

Prefeitos farão protesto em Natal 
para denunciar corte de repasses

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Fuga de 46 presidiários 
é desrespeito com uma 

sociedade já assombrada 
com a violência. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

A partir de janeiro quem for 
fl agrado estacionando em 

vaga de idoso pagará multas 
140% mais altas. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Diante da crise moral, eleições 
deste ano surgem como 

opção para renovação do 
quadro político .  #6

Artigo
[ Moura Neto ]

A grande aventura do jogo 
da vida consiste em descobrir 

a si mesmo, removendo a 
capa de egoísmo.  #4
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POLÍTICA

Recomendação de Procurador pede suspensão de peça publicitária sobre os Jogos sob 
argumento de que ela se presta a desinformar os brasileiros sobre a verdade por que passa o país

MPF quer tirar do ar propaganda 
do governo sobre as Olimpíadas

O 
Ministério Pú-
blico Federal 
e n c a m i n h o u 
uma recomen-
dação à Secre-

taria de Comunicação (Se-
com) da Presidência da Repú-
blica em que cobra a imedia-
ta suspensão da propaganda 
“Somos todos Brasil”, que tem 
como mote a realização dos 
Jogos Olímpicos no Rio de Ja-
neiro este ano.

Para o MPF, a campanha 
se presta a desinformar os bra-
sileiros sobre a “verdade” por 
que passa o país bem como 
estimular no “inconsciente co-
letivo” um sentimento favorá-
vel não só em relação à Olim-
píada, mas principalmente a 
presidente Dilma Rousseff .

Num contundente docu-
mento de 27 páginas, o procu-
rador da República em Goiás 
Ailton Benedito de Souza afi r-
ma que a campanha não pode 
ser qualifi cada como publi-
cidade institucional nos mol-

des previstos na Constitui-
ção. Segundo ele, o conjunto 
de ações, que tem sido veicu-
lada desde o dia 23 de dezem-
bro, é “sem sombra de dúvida” 
de caráter político-ideológico 
patrimonialista.

“Seu objetivo é estimular 
na sociedade sentimentos fa-
voráveis à Presidente da Re-
pública, ao seu governo e à 
coalização partidária que lhe 
empresta sustentação, num 
momento em que, como 
‘nunca antes na história des-
te país’, estão mais fragilizados 
politicamente, enfrentando 
elevadíssima rejeição social, 
inclusive, com processo de 
impeachment já defl agrado 
na Câmara dos Deputados, 
cujo resultado dependerá so-
bremaneira das manifesta-
ções da sociedade que acon-
tecerão nos próximos meses”, 
sustenta ele, citando na reco-
mendação até o bordão do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Os fi lmes sobre os Jogos 
Olímpicos do Rio exploram 
a ideia de que o País é capaz 
de se unir em torno de um 

// Para Procuradoria, propaganda teria objetivo de estimular sentimento favorável em relação à presidente

DIVULGAÇÃO

Ricardo Brito
Carla Araújo
Da Agência Estado

projeto, apesar de suas diver-
gências. “Mesmo sendo um 
povo tão diferente, tão mistu-
rado, com tantas cores, raças, 
pensamentos, religiões, so-
mos um povo único, somos 
todos brasileiros”, diz um dos 
comerciais. 

Em outro trecho, um locu-
tor afi rma que “todos estamos 
convocados para defender o 
Brasil não apenas nas qua-
dras, pistas, piscinas, estádios 
(...), mas nas ruas e praças, tá-
xis, praias, bares, restaurantes, 
em todos os lugares”, pois “ago-

ra somos um só time (...), um 
time de 200 milhões”.

O procurador deu 10 dias 
para que a Secom suspenda 
a campanha, a partir do rece-
bimento da recomendação, 
proposta no dia 12 de janei-
ro e que tem caráter extraju-
dicial. Se isso não ocorrer, ele 
não descarta mover uma ação 
na Justiça Federal para barrar 
a veiculação das peças.

“Prefi ro acreditar que a 
Secom vai responder à reco-
mendação do Ministério Pú-
blico. Agora evidentemente 

que, ao expedir a recomen-
dação, o Ministério Público 
está convicto para usar todos 
os instrumentos que estão a 
sua disposição”, afi rmou Be-
nedito de Souza, em entrevis-
ta ao Broadcast Político, servi-
ço de notícias em tempo real 
da Agência Estado, ressaltan-
do que agiu de “ofício”, ou seja, 
por conta própria sem ter sido 
provocado por uma pessoa ou 
entidade.

Procurada pela reporta-
gem, a Secom afi rmou que 
não vai comentar.

‘UFANISTA’
O procurador diz que a 

campanha contém velada de-
sinformação ao inferir que a 
organização do evento tem 
ocorrido “perfeitamente”. Para 
ele, o “cidadão é titular do di-
reito fundamental à verdade” e 
o Estado tem esse dever. 

Segundo ele, o governo 
usa um tom “ufanista, patrió-
tico, nacionalista e cívico” na 
campanha com a fi nalidade 
de “imprimir na percepção da 
sociedade brasileira a marca 
‘Somos Todos Brasil’”. “Como 
se a realização de tal evento ti-
vesse o condão de apagar da 
vida dos milhões de brasilei-
ros todos nefastos efeitos cau-
sados pelas catástrofes econô-
mica, administrativa, social, 
política, moral que assolam o 
país, como nunca antes”, diz.

Souza menciona gastos de 
Dilma com propaganda e cita 
sua atuação durante a cam-
panha ao destacar que a en-
tão candidata tentou difundir 
“por todos os meios midiáti-
cos, a versão fantasiosa de que 
o Brasil havia-se tornado prati-
camente o paraíso na terra”.
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Com difi culdades de pagar folha de pessoal e fornecedores, chefes de executivos municipais 
do Rio Grande do Norte querem mais recursos e menos cortes nas transferências federais 

Prefeitos vão marchar contra 
redução de 40% em repasses 

Gangorra dos recursos

// Prefeitos reunidos,ontem, deciram cobrar da Confederação Nacional dos Municípios (CMN) posição sobre redução de repasses do FPM

// Sem dinheiro sufi ciente, prefeitos Francisco Silveira Júnior, Alessandru Emmanuel, Ivan Júnior e José Júlio, fazem parte do movimento em defesa dos municípios do Rio Grande do Norte e em favor do Pacto Federativo 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

“Os repasses do FPM são 
explicitamente manipulados”, 
acusou o prefeito  José Júlio 
(PSD), de Antônio Martins. Os 
municípios brasileiros, argu-
mentou, só recebem o que in-
teressa ao governo federal, e 
nunca ao que interessa às ne-
cessidades das prefeituras que 
fi cam com o menor bolo das 
receitas arrecadadas. 

“A gente entende que pre-
cisa de mais transparência 
por parte do Tesouro Nacional 
para repassar esse bolo arre-
cadado que é o Fundo de Par-
ticipação (dos Municípios – 
FPM)”, queixou-se José Júlio. A 
queda nos repasses afetou di-
retamente a receita dos muni-
cípios. “Paguei 13º; dezembro 
está por pagar; novembro tem 
secretarias que estão por pa-
gar porque os recursos caíram 
radicalmente a uma dimensão 
que não dá para pagar”, lamen-
tou José Júlio. 

Segundo ele, Antônio Mar-
tins do ponto de vista da saúde 

pública é diferenciado porque 
tem um hospital de porte e, 
para mantê-lo, o prefeito é obri-
gado a desembolsar custeio de 

R$ 150 mil por mês. “Ou eu 
pago o hospital ou pago os fun-
cionários. Então, eu fi co numa 
gangorra: o hospital está fun-

cionando mas os funcionários 
não estão recebendo”. Ele disse 
que só vai pagar quando entrar 
os repasses. “Estamos cortan-
do gastos e fazendo contenção 
de despesas”, disse ele que tam-
bém defende uma reformula-
ção no fatiamento do ICMS.

O prefeito de Baía 
Formosa,José Nivaldo Araújo 
de Melo (PSB), disse que este 
ano não vai ter mais de onde 
cortar gastos para manter o 
equilíbrio fi nanceiro do mu-
nicípio.  Ele ressaltou que  este 
ano, todos os prefeitos vão ter 
quer arcar com mais gastos, 
como por exemplo, com o Piso 
Nacional dos Professores. 

“Eu reduzi minhas despe-
sas no geral mas o governo fe-
deral e o governo do estado 
não fi zeram o mesmo”, com-
parou José Nivaldo de Araújo 
Melo. Segundo ele, desde que 
assumiu a prefeitura em 2012 
vem cortando despesas com 
pessoal, combustível, custeio e 
energia. Foi o que lhe garantiu 

A 
Federação dos 
Municípios do 
Rio Grande do 
Norte (Fermurn) 
vai entrar com 

uma ação contra o governo fe-
deral para evitar a devolução 
de R$ 192 milhões do Fundo 
Nacional da Educação Básica 
(Fundeb) ao Tesouro Nacio-
nal que, por erro de cálculo da 
União na conta do estado que 
fez os repasses aos municí-
pios.  A primeira cota do Fun-
do de Participação dos Muni-
cípios (FPM) em janeiro teve 
queda de 40%.

No encontro que reuniu 
mais de 70 prefeitos, ontem 
(13), na sede da Femurn, eles 
decidiram que no próximo 
dia 27 de janeiro farão a Mar-
cha de Protesto dos Municí-
pios do RN, sem roteiro ainda 
defi nido. 

Os prefeitos vão às ruas 
protestar contra “perdas” e “in-
justiças”. Em uníssono, eles re-
clamam da redução seqüen-
cial do FPM (Fundo de Parti-
cipação dos Municípios), nos 
repasses do Fundeb, reajuste 
do Piso Nacional dos Profes-
sores em 11%, suspensão do 
parcelamento do INSS, preca-
tórios, necessidade de fl exibili-
zação da Lei de Responsabili-
dade Fiscal, atrasos nos repas-
ses da farmácia básica e ICMS. 

Para os chefes executi-
vos, um passo importante na 
contemplação das prefeitu-
ras  com mais recursos será o 
novo pacto federativo entre o 
governo federal, estados e mu-
nicípios.Na reunião de ontem 
eles decidiram  

assinar um documento 
que será enviado para Brasí-
lia ameaçando a desfi liação 
da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) caso 

não haja uma reação imedia-
ta e emergencial da entida-
de à crise enfrentanda pelos 
municípios. 

No fi nal do ano passado, o 
Tesouro Nacional detectou o 
erro e quer o estado e prefeitu-
ras do RN devolvam o dinhei-
ro que já foi usado. Segundo o 
presidente da Fermurn, Fran-
cisco Silveira Júnior, antes de 
entrar com recursos contra a 
União, a entidade vai consul-
tar a Confederação Nacional 
dos Municípios (CMN).

A decisão foi anunciada 
ontem na sede da Fermurn 
em um encontro que reuniu 
mais de 60 prefeitos. Francis-
co Silveira Junior, que é pre-

feito de Mossoró, disse que 50 
prefeituras ainda não conse-
guiram pagar dezembro. 

Ao longo dos anos, disse o 
presidente da Femurn todos 
os programas do governo fe-
deral tem que ter complemen-
to das prefeituras. Uma equi-
pe do Programa Saúde da Fa-
mília (PSF), por exemplo. 

O município recebe R$ 14 
mil e a prefeitra tem que pa-
gar R$ 30 mil; a  merenda es-
colar, recebe R$ 0,30 por aluno 
e gasta R$ 2. Esse acúmulo de 
despesas vem afetando para 
os municípios sem contar os 
planos de cargos e salários, e 
as receitas são as mesmas do 
ano anterior com o acréscimo 

da infl ação, criticou ele. “Essa 
agora houve uma diminuição 
muito grande, principalmente, 
nos municípios que recebiam 
royalties”, complementou.

Francisco Silveira Júnior 
disse que a crise se agrava e 
está cada vez pior e mais da 
metade dos municípios do RN 
não conseguiram fechar a fo-
lha em dezembro por causa 
do acúmulo de despesas, atra-
sos do ICMS e também pelo 
falto de o  Rio Grande do Nor-
te ter perdido a complementa-
ção do Fundeb.

 “Isso é preocupante por-
que  temos que pagar o piso 
do magistério orçado em 11%, 
onde o anúncio do aumento 

do Fundeb será de 6%”, disse. 
O município vai ter que dar a 
contrapartida de 5%. 

 De tudo que é arre-
cadado no país, apenas 15% 
vão para mais de 5 mil muni-
cípios; 25% para 27 estados; e 
60% para a União. Nos países 
de primeiro mundo, 50% do 
arrecada vão para os municí-
pios, comparou o presidente 
da Fermurn. 

INSOLVÊNCIA GERAL
Os municípios e o estado 

do Rio Grande do Norte es-
tão insolventes, disse ontem 
o prefeito de Campo Redon-
do, Alessandru Emmanuel 
(PMN). Isso porque, disse ele, 

o Tesouro Nacional exige a de-
volução de R$ 192 milhões de 
complementação do Fundeb. 

 Alessandru Emma-
nuel destacou que todos se to-
dos 167 municípios do RN de-
volverem  os recursos ao Te-
souro Nacional somente qua-
tro vão receber mais recursos 
em  2016 que tiveram em 
2015. 

 Em 2015, contabili-
zou o prefeito, cada município 
recebeu do governo federal  
R$ 6.910.946,30 e para 2016 
estão previstos R$ 7.328.827. 
Um aumento de apenas R$ 
437 mil mas, em abril, vão 
ser obrigados  a devolver R$ 
622.733,44.Ou seja, cada um 
vai perder  mais de R$ 2 mi-
lhões por causa de um erro do 
próprio Tesouro. 

“A situação de todos os 
municípios do Rio Grande 
do Norte hoje com relação a 
FPM e Fundeb é de insolvên-
cia. Nós só poderemos enfren-
tar essa situação se houver um 
pacto federativo, tanto da par-
te dos municípios como da 
União e dos estados. Os mu-
nicípios, sozinhos,  não pode-
rão jamais enfrentar essa situ-
ação que hoje é de calamida-
de”, frisou.

Emmanuel disse que a  si-
tuação do Fundeb é insusten-
tável, principalmente, com 
o Piso dos Professores. “Eu 
digo que é justo, porque todos 
os professores precisam ga-
nhar bem, mas a União pre-
cisa socorrer os municípios”, 
complementou. 

Os municípios, disse, per-
deram neste 1º decênio mais 
de 40% no repasse da primei-
ra  cota do FPM de janeiro. 
“Não temos condições, em ab-
soluto, de administrar o muni-
cípio”, assinalou.

pagar o 13º e a folha de dezem-
bro em dia mas a queda con-
tínua do FPM não deixa dú-
vidas de que este ano, a situa-
ção fi nanceira dos municípios 
vai piorar e ele não vai ter mais 
onde cortar gastos.

“Estou tirando de investi-
mento para o custeio”, frisou 
o prefeito que com menos re-
cursos, explicou que enfren-
ta difi culdades para pagar os 
fornecedores.

Não bastasse a queda nas 
transferências federais, a pre-
feita de Equador, Noeide Sa-
bino (DEM), ainda tem que li-
dar com problemas com a es-
tiagem prolongada que deixou 
o município sem abastecimen-
to da Caern. 

As últimas chuvas fi zeram 
o açude Mamão tomar água e a 
prefeita está solicitando à Caern 
a volta do abastecimento em 
sistema de rodízio, um vez por 
semana. Equador é um dos mu-
nicípios em colapso no abaste-
cimento. “Agora, estamos com 
colapso na folha de pagamen-
to”, disse a prefeita que está com 
a folha de pessoal em dia mas 
não sabe por quanto tempo.

Noeide Sabino disse que já 
cortou 20% de seu própria sa-
lário (R$ 12 mil) e do vice-pre-
feito (R$ 6 mil), 30% nas gratifi -
cações dos servidores, demitiu 
cargos comissionados e pres-
tadores de serviços. Mas, com 
a queda de 33% no FPM e 10% 
de infl ação de 2015, são 43% 
de redução na receita para pa-
gar os 280 servidores que con-
somem uma folha de R$ 400 
mil. “A receita hoje não é pre-
cias”, explicou ela, diante das in-
defi nições dos repasses. “On-
tem (terça, 12) não foi feito o 
repasse do ICMS pelo governo 
do Estado”, criticou. Equador 
sobrevive de repasses. Além de 
tudo, por causa da seca, o mu-
nicípio ainda arca com despe-
sas como pagamento da água 
dos carros-pipa transporta-
da pela Defesa Civil, de Natal 
para Equador, a quase 300 km 
distância.  

 Em Rio do Fogo, litoral 
norte, o prefeito Laerte Pai-
va (DEM) também conseguiu 
pagar os salários em dia mas 
está preocupado com os gas-
tos com saúde e limpeza, prin-
cipalmente, que aumentam 

nesta época do ano por causa 
do fl uxo grande de turistas no 
município por causa atraídos 
pelas praias. Aumentas des-
pesas mas a receita reduz por 
causa da diminuição dos re-
passes. Pelo menos 54% da re-
ceita é para pagamento de pes-
soal e o prefeito já está preocu-
pado com o aumento da folha 
por causa do reajuste no Piso 
Nacional dos Professores que 
recebem, hoje, R$ 2.040,00.

O prefeito de Assu e vice-
-presidente da Femurn, José 
Ivan Junior (PROS) também 
reclamou da queda nos repas-
ses federais e o aumento das 
despesas. Em Assu, região Oes-
te, estão concentrados grandes 
projetos de irrigação e a água 
da barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves é distribuída, atual-
mente, por sistema de rodízio.

Ivan Junior disse que con-
seguiu pagar em dia os salários 
e o 13º em dezembro porque 
exonerou 300 cargos comis-
sionados mas disse que 2016 
será pior que 2015 porque o 
governo federal vem sistemati-
camente reduzindo os valores 
das transferências. 

Então, eu 
fi co numa 

gangorra: o 
hospital está 
funcionando 

mas os 
funcionários 

não estão 
recebendo”.

José Júlio
Prefeito de Antônio 

Martins
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OPINIÃO

Toda vez que um preso foge 
por um túnel cavado dentro de 
uma prisão vem à lembrança 
o centro de turismo de Natal. 
Quando, em vez de um, fogem 
dez, vinte, ou incríveis 46, como 
na terça-feira passada, a lem-
-brança vem carregada com 
dose extra de revolta e desespe-
rança. Por quê?

O centro de turismo de Na-
tal reúne uma das maiores fei-
ras permanentes de artesana-
to local. Está localizado, porém, 
onde funcionou a antiga cadeia 
pública da cidade. O prédio, di-
zem os historiadores, é origi-nal 
do fi nal do século 19. Era abri-
go de pobres antes de virar ca-
deia pública.

Os estudantes de Direito e 
engenharia ou das academias 
de polícia deveriam ter no cur-

rículo de aulas uma visitinha ao 
prédio. As quase 40 celas hoje 
abrigam lojinhas de artesanato.  
O que tem a ver com as fugas?

Basta dar uma olhada na 
grossura das celas e no chão, 
impossível de cavar túneis. 
A grande questão permane-
ce: como é que antigamente 
era possível construir uma ca-
deia segura, ainda que na épo-
ca não houvesse os materiais e 
a tecnologia hoje existentes, e 
hoje em qualquer cadeia é fá-
cil abrir buracos de 50 metros 
e escapar?

Sem entrar na discussão 
sobre a efi ciência dos carce-
reiros de ontem e de hoje nem 
das inúmeras adaptações fei-
tas para transformar qualquer 
imóvel em prisão, é de se notar 
o descompasso.

Em pleno século 21 notar 
a facilidade para os presos fu-
girem por buracos cavados no 
chão das cadeias potiguares é 
revelador da precariedade em 
que o sistema se encontra e da 
distância que ainda é ne-cessá-
rio percorrer para que a situa-
ção evolua para ruim. Hoje está 
para lá de péssimo.

Com tantos canais de fi sca-
lização, incrível saber que uni-
dades prisionais sem seguran-
ça alguma são aprovadas e li-
beradas. Com que frequência e 
rigor estas fi scalizações são fei-
tas? A resposta todos sabemos.

Para liberar qualquer pré-
dio, há sempre a expectativa 
em torno do “habite-se”. Será 
que sai ou demora? Para libe-
rar uma cadeia, um presídio 
ou uma penitenciária, pare-

ce bem mais fácil. Aliás, com
perdão da ironia, o documen-
to para autorizar o funciona-
mento de qualquer cadeia do
RN deveria se chamar “desabi-
te-se”. É fácil para os presos de-
sabitarem estes locais.

Estas fugas por túneis ocor-
rem em praticamente todas as
unidades prisionais do estado.
Só não se tem notícia de que
ocorram nos presídios fede-
rais, como em Mossoró.

Não deve ser segredo para
engenheiro nenhum encon-
trar uma tecnologia que per-
mita fazer os pisos com mate-
rial mais seguro do que os que
são usados hoje. Por enquan-
to, é de se lamentar o tipo de
prisão, em todos os sentidos,
em que são colocados os ban-
didos que agem no RN.  

Multa 
A partir deste mês de janeiro, 
o que era uma infração leve 
de trânsito tornou-se agora 
grave e leva o transgressor 
a perder pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação. É a 
violação da Lei 13.146, que 
alterou o Código de Transito 
Brasileiro – CTB, que punia 
com três pontos na carteira 
quem estacionasse em local 
reservado exclusivamente 
para gestantes, idosos e 
pessoas com defi ciência. 
Além disso, o infrator devia 
pagar R$ 53 de multa.

Multa - 2
Em janeiro a lei entrou em 
vigor para todo o território 
nacional. Aumentando em 
140% o valor da multa que 
passa a ser de R$ 127 e, agora, 
a perda é de 5 pontos. No 
entanto, até mesmo os que 
têm direito de estacionar nas 
vagas especiais, precisam 
de uma comprovação, a 
Credencial para Vagas 
Especiais, que pode ser feita 
nos órgãos de trânsito. Sem 
ela, até mesmo esses poderão 
ser autuados e ter o veículo 
guinchado.

Posse
O novo presidente da OAB-
RN Paulo Coutinho toma 
posse hoje, às 19h30, no 
Olimpo Recepções, em 
cerimônia na qual também 
serão empossados os demais 
diretores, conselheiros 
e membros da Caixa de 
Assistência dos Advogados 
para o triênio 2016-2018. 
Coutinho vai substituir 
Sérgio Freire que agora será 
conselheiro federal da OAB.

Zika    
Unidades de saúde e 
instituições de ensino podem 
contribuir na capacitação 
de profi ssionais no cuidado 
com pacientes afetados pelo 
vírus Zika. Uma portaria 
para a criação de Centros 
Colaboradores para ajudar 

no enfrentamento aos casos 
de microcefalia foi publicada 
no Diário Ofi cial da União da 
terça-feira passada. A medida 
possibilitará, por exemplo, 
que uma universidade 
com experiência em um 
determinado procedimento 
possa compartilhar a 
experiência e qualifi car 
outros profi ssionais de saúde.

Zika - 2
Os interessados em atuar 
como Centros Colaboradores 
deverão cadastrar-se em um 
site a ser disponibilizado 
pelo Ministério da Saúde. 
A capacitação que será 
realizada por estes centros 
faz parte da estratégia do 
Ministério da Saúde para a 
qualifi cação dos profi ssionais 
do SUS para o enfrentamento 
do Zika.

Energia
A previsão da Cosern é que 
entre novembro do ano 
passado e março deste ano, 
o consumo médio nos 167 
municípios do RN cresça 
3,3% em relação aos meses 
de abril a outubro de 2015. 
No caso dos clientes da classe 
residencial, a estimativa é que 
o consumo médio aumente 
4,6% neste período.

Hospital
Com o objetivo de melhorar 
a qualidade da assistência, 
o Hospital Giselda Trigueiro 
passará a funcionar com 
porta regulada a partir da 
próxima segunda-feira, 18. 
Referência em doenças 
infectocontagiosas, o HGT 
receberá apenas pacientes 
regulados, de modo a 
atender somente demandas 
condizentes com seu perfi l.

Hospital - 2
A regulação do fl uxo dos 
pacientes será feita pelo 
Complexo Estadual de 
Regulação, que funciona 
na sede da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública. 
Assim, o paciente, ao invés 
de se dirigir diretamente 
ao Giselda Trigueiro, deve 
procurar atendimento 
na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) mais 
próxima, onde passará por 
uma avaliação médica, que 
defi nirá a necessidade de ser 
ou não encaminhado para 
o HGT, conforme o perfi l 
hospitalar.

Protesto
As associações 
representativas dos praças 
ameaçam acampar em frente 
à Governadoria caso não 
haja avanço neste mês no 
cumprimento do calendário 
de promoções da polícia, 
acertado em agosto passado. 
Uma assembleia está 
marcada para o dia 25, com o 
objetivo de defi nir as ações. 

Chão de farinha

•  A programação da 31ª Feira 

Internacional de Artesanato, que 

ocorre entre 22 e 31 deste mês, 

no Pavilhão  das Dunas do Centro 

de Convenções, será apresentada 

em café da manhã para jornalistas, 

autoridades, parceiros e 

representantes de entidades ligadas 

ao artesanato e a cultura, hoje, no 

Espaço Neuma Leão, às 8h.

•  Até 31 de janeiro a Cidade da 

Criança, na Avenida Rodrigues 

Alves, no Tirol, estará aberta ao 

público das 6h às 19h. A pista de 

caminhada está disponível a partir 

das 6h da manhã.

•  No próximo domingo quem 

sobe ao palco do Som da Mata é 

a Banda Filarmônica Elino Julião, 

projeto da Associação Cultural e 

Social de Timbaúba dos Batistas.

•  A dupla Talma e Gadelha 

mostra “Trem Fantasma” às 10h do 

domingo no Parque das Dunas. Tem 

formato acústico e é dedicado ao 

público infantil. 

•  Aberta ontem, na praça de 

eventos do Natal Shopping, a 5ª 

edição da feira de livros “Book 

Lovers Kids”,   trazendo inúmeras 

possibilidades de viagens através 

da leitura

ZUM  ZUM  ZUM

Porto fi ca a ver navios 

O que diz Sai Baba...

Apesar de ter anunciado ontem um crescimento de 
26,61% em 2015 na movimentação de cargas nos portos de 
Natal e Areia Branca, em relação ao ano anterior, e prevê um 
aumento de 15% nas operações deste ano, a Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte (Codern), responsável pela ad-
ministração dos dois terminais, teve de frear as obras de am-
pliação do Porto de Natal diante da crise fi nanceira que levou 
o governo federal a reduzir investimentos em infraestrutura 
em todo o país.

A restrição imposta em decorrência do rombo nas fi -
nanças da União representa um banho de água fria nos âni-
mos da Codern, que contabilizou um faturamento de R$ 40 
milhões em 2015, algo 25% maior que o valor apurado em 
2014. Somente o terminal portuário da capital, alvo do refe-
rido  projeto de ampliação, registrou no ano passado a movi-
mentação de 558 mil toneladas – entre embarques e desem-
barques -, um crescimento de 21,99% em relação a 2014, fi -
gurando como responsáveis pela performance itens como o 
sal, trigo, fruticultura e equipamentos para a geração de ener-
gia eólica. 

O serviço de ampliação do Porto de Natal estava estima-
do em R$ 270 milhões, para execução em três anos pelo Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC). O valor con-
templava também as obras das proteções dos pilares da pon-
te Newton Navarro. No entanto, como o processo retornou à 
estaca zero, a Codern ainda espera a sinalização da Secreta-
ria dos Portos para retomar a licitação cancelada no fi nal do 
ano passado. 

A expectativa é de que o projeto destinado à implantação 
do berço 04 do terminal portuário, com orçamento previsto 
em R$ 190 milhões, seja retomado somente em 2017. Por en-
quanto, a prioridade para este ano, conforme anunciou on-
tem a empresa, será a construção das defensas dos pilares da 
Ponte Newton Navarro. A obra orçada em R$ 80 milhões, no 
entanto, depende da liberação de recursos federais.

Inaugurada em 2007, a ponte Newton Navarro vem fun-
cionando durante quase uma década sem os equipamentos 
de proteção em suas pilastras, o que leva a Capitania dos Por-
tos do Rio Grande do Norte a limitar a navegação entre 6h 
e 18h. Dessa forma, naturalmente, a obra de construção das 
defensas é essencial para a ampliação dos serviços do termi-
nal portuário, que poderá operar  durante o período noturno.

Espera-se que a classe política potiguar possa se unir em 
torno dessa bandeira, exercendo pressão junto ao governo 
federal para que pelo menos os recursos destinados à im-
plantação das defensas sejam liberados. Isso daria um novo 
impulso à economia local. Caso contrário, não será exagero 
afi rmar que, sem verba para as defensas e sua ampliação, o 
Porto de Natal fi cará a ver navios. 

Primeiramente, é necessário compreender o ciclo de 
ação e reação que rege a natureza. Cada ato, gesto, palavra e 
pensamento gerado pelo indivíduo, é uma causa que terá o 
seu respectivo efeito. O nosso futuro é consequência de nos-
sos pensamentos, palavras e ações no presente. 

Quando efetivamente nos tornamos conscientes des-
se fl uxo, naturalmente ajustamos nosso comportamento e 
buscamos praticar somente boas ações:  agir com gentileza, 
cortesia, respeito, consideração, sempre visando o bem do 
próximo.

O homem vive na terra para aprender, antes de tudo, a 
arte de ser homem, e depois a arte de ser divino. Vista assim, 
a vida é uma aventura, onde cada ação, cada pensamento e 
cada palavra do homem pode manifestar a divindade que 
está latente. O egoísmo do homem é a causa de todos os seus 
males. 

Assim sendo, está claro que a grande aventura do jogo 
da vida consiste em descobrir a si mesmo, ou seja, remover 
a capa de egoísmo que envolve a nossa própria essência di-
vina. O mundo exterior é apenas o cenário dessa aventura.

A fonte da verdadeira felicidade não é meramente a con-
quista material, mas a conquista do próprio universo interior. 
Ao nos estabelecermos fi rmemente nessa fonte interior, ma-
nifestamos a paz e o amor que queremos para o mundo.

Da mesma forma como duas asas são essenciais para um 
pássaro alçar voo ao céu, e duas rodas são necessárias para 
uma carroça mover-se, dois tipos de educação, material e es-
piritual, são necessárias para que o homem atinja seu objeti-
vo na vida.

A espiritual destina-se à vida, enquanto a material e um 
meio de vida. E só quando o homem é equipado com estes 
dois aspectos da educação que torna-se merecedor de res-
peito e amor por parte da sociedade.

A necessidade de educação espiritual é urgente. Uma 
educação onde valores humanos estão ausentes contribui 
hoje para a construção de uma sociedade egoísta e competi-
tiva onde, apesar do progresso tecnológico,  nunca se viu tan-
ta injustiça e violência. 

As pessoas vivem com medo, ansiedade, depressão e 
outros distúrbios mentais, sem o menor conhecimento de 
suas causas e, menos ainda, de sua cura. Enquanto se ensi-
na como resolver equações do segundo grau, será que não se 
poderia ensinar também que “quanto mais pessoas você faz 
feliz, mais feliz você fi ca”?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA DIRETORA DA CADEIA PÚBLICA DE NATAL 
DINORÁ SIMAS SEM TER MUITO O QUE DIZER 
ACERCA DA FUGA EM MASSA DA TERÇA-
FEIRA PASSADA 

“Como isso aconteceu está 
sendo investigado”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Mais do que a fuga de 46 
presidiários, o que por si só é 
absurdo, o fato revelou, às es-
câncaras, como diriam os ve-
lhos cronistas, o desrespei-
to diante de uma socieda-
de assombrada com a violên-
cia. Dois detalhes arrancam a 
máscara e desnudam a cara 
do blefe que é o sistema prisio-
nal: fugiram do pavilhão dito 
de segurança máxima, recen-
temente reformado, e dian-
te da guarita que seria um úl-
timo olho de vigilância, onde 
não havia ninguém, num en-
redo que vai do ridículo ao 
prosaico sem emenda.

Como nas comédias do 
deboche, a sociedade ainda 
ganhou o mimo de saber que 
logo depois da fuga foi man-
dado adquirir material de se-
gurança para que a guarita 
volte a funcionar. Afaste-se a 
sociedade, a quem coube no 
seu medo o maior infortúnio, 
e a principal vítima é o pró-
prio governo na busca de con-
ter a sensação de insegurança, 
hoje maior e mais violenta do 
que a estatística ofi cial, para 
mais ou para menos. E o peso 
do fardo caiu como avalanche 
ocupando as mídias formais e 
informais. 

Esta coluna tem sido algu-
mas vezes desagradável e in-
cômoda, é verdade, aos ouvi-
dos ofi ciais e mal acostuma-
dos ao jornalismo no cum-
primento da sua tarefa mais 
fundamental que é ter uma vi-
são crítica dos fatos públicos. 
Seu aliado tem sido a prática 
que não é funcionária públi-
ca, não bate ponto e dispen-
sa manifestações de apreço 
ao senhor diretor, como ad-
verte o verso célebre do poe-
ta Manuel Bandeira. A verda-
de vem, de vez em quando, e 
cala as matracas que insistem 
na realidade artifi cial.

Ora, que efeito numa so-
ciedade que tem medo pode 
ter o leve frêmito dos releases 
num varejo de pequenas notí-
cias dadas aqui e ali num chu-
visco ligeiro, se a cada tempo 
desaba uma rocha sobre a ca-
beça de todos, ricos e pobres? 
A ninguém do governo essa 
fuga sugere uma estranha fl a-
cidez na sua segurança má-
xima que não percebe, numa 
fi scalização de 24 por dia, ser 
cavado um túnel de 40 me-
tros e uma guarita que não ti-
nha policiais todas as horas do 
dia e da noite, como manda o 
manual? 

O marketing é indicado 
para apascentar as inquieta-
ções de sua clientela e, se pos-
sível, criando juízos de valor 
positivos e até massifi cando, 
como quase sempre. Mas des-
de que não seduza a quem o 
contrata. Quando ocorre o ve-
lho fenômeno da fábula en-
cantada - ‘espelho, espelho 
meu, quem é mais bela do 
que’ - a arte da fabulação deixa 
o campo próprio da sua cria-
ção fi ccional e passa a atuar 
na alma do contratante, elimi-
nando, perigosamente, qual-
quer percepção crítica e para 
virar só uma magia.

Por pobreza de argumen-
to ou escapismo, o trato da 
violência vem sendo caldea-
do pela retórica num um jogo 
estatístico que abstrai a verda-
de que o marketing tenta ma-
quiar com o blush de sua tin-
tura. A fuga é um instante de 
forte contração crítica sobre 
todas as ‘verdades’ que o go-
verno ouve dos auxiliares e 
transmite à sociedade. É hora 
de mais dureza no trato des-
sas fábulas típicas daqueles 
romances policiais de segun-
da linha que, na densidade 
sempre rasa de um pires, se-
quer sopram vida.

A fuga e a fábula

“O verdadeiro 
túmulo dos mortos é 
o coração dos vivos.”
Jean Cocteau

1 - DESPUDOR
Só mesmo o despautério e 

a falta de pudor podem levar 
uma Câmara Municipal a re-
novar contrato de aluguel de 
veículos no valor de R$ 306 mil 
reais para o serviço dos gabi-
netes dos seus preclaros edis.

2 - ONDE
O despudor acintoso foi 

aprovado pelos vereadores de 
Macaíba - e a locadora não pode 
ser culpada - com base em leis, 
incisos e parágrafos perigosa-
mente postos ao bel prazer dos 
senhores parlamentares.

3 - RITMO
Aliás, Macaíba, nesta vés-

pera de eleição e renovação de 
prefeitos postos no poder, está 
em ritmo de Brasil Grande. 
Outro dia, o senadinho macai-
bense aprovou a venda do ter-
reno que seria para a ZPE. 

4  - AINDA
O que dizem os austeros 

conselheiros da Corte de Con-
tas, sob a égide o busto do gran-
de Ruy Barbosa que a essa altu-
ra treme os lábios de bronze, 
diante do silêncio que caiu so-
bre os processos de Macaíba?

ATENÇÃO - Nada transpirou, 
até agora, da conversa do 
senador Cássio Cunha Lima 
com o ex-senador Fernando 
Bezerra. É de se supor, sem 
arrodeio, que deve ter sido 
sobre os destinos dos tucanos 
aqui no Estado.

RISCO - Para a alta 
tucanagem, instalada nos 
ninhos mais elevados, as 
relações do deputado Rogério 
Marinho com o deputado 
Eduardo Cunha, presidente da 
Câmara Federal, não é boae 
saudável para a oposição.

DEDO - Quem apontou 
as ligações perigosas foi 
a Folha de S. Paulo e na 
mesma nota informou que o 
senador paraibano teria sido 
autorizado pela cúpula para 
apurar os fatos e se for o caso 
impor uma intervenção.

RESERVA - O ministro 
Henrique Alves é apontado 
como a melhor reserva 
de nome para assumir a 
presidência do PMDB se a 
unidade e o mando do atual 
presidente, Michel Temer, exigir 
seu afastamento estratégico.

IPDT - Foi fundado o 
Instituto Potiguar de Direito 
Tributário - IPDT, sob a 
presidência Margarida Seabra 
de Moura e o professor Carlos 
de Miranda Gomes, vice. O 
professor Adilson Gurgel é o 
secretário geral.

POR... - Falar em Carlos 
Gomes, ele autografa hoje, 
das 16 às 18h, em Cotovelo, 
na sede da Attitude - na 
Rua Moacyr Lins, 36 - seu 
romance de estréia ‘Amor de 
Verão’. Doará a metade da 
renda para a Attitude.

TURISMO - O deputado 
Gustavo Fernandes também 
concorda que o turismo é 
mesmo, e principalmente no 
Rio Grande do Norte, a saída 
para a crise. O problema hoje é 
que não há dinheiro nem para 
pagar a folha.

DANÇA - Sábado tem 
espetáculo no palco do Teatro 
Pau-Brasil, no Parque das 
Dunas: começa às 16h30m, 
no quebrar do calor, à sombra 
das árvores, com ingressos 
cobrados a R$ 1 real. E 
direção de Wanie Rose. 

ALIÁS - Por falar no Parque 
das Dunas, a atração de 
domingo do Som da Mata é o 
show da Banda Filarmônica 
Elino Julião, sob regência 
do maestro Mizael Cabral.  
Valor do ingresso também é 
simbólico: um real. 

AGENDA - Tem também feira 
de livros e cenários virtuais 
no Natal Shopping Center de 
hoje até fi nal da semana, com 
leitura para crianças. O Bicho 
do Livro - que não seja o cupim 
- vai contar suas histórias 
mágicas.

ROMBO - Quando foi 
para passar à Invepar a 
administração do aeroporto 
de Guarulhos, o maior do país, 
além de grandes rodovias 
federais, a ideia foi considerada 
perfeita como a forma de gerar 
lucros para a União. 

AGORA  - Os fundos de 
pensão da Petrobrás, Banco 
do Brasil e Caixa Econômica 
injetam um bi na Invepar 
para cobrir o défi cit da 
concessionária que precisa 
pagar R$ 3,9 bi e só tem em 
caixa R$ 1,2 bi. É a crise?

PALCO

CAMARIM

Jully Sayonara
Por um momento eu acreditei que ela está arrepen-

dida até ver toda a fi lmagem. Tem momentos que ela dá 
pequenos risos, chocada! 
Amanda Varela
Via Facebook

Capitão Styvenson
Faz o certo de forma errada. Por diversas vezes já ouvi 

relatos de abordagens grosseiras e de forma a intimidar 
o cidadão.
Albert Barcessat Gabbay
Via Facebook

Fuga 
Bota esses presos pra fazer um metrô em Natal com 

redução de pena, eles tão perdendo as habilidades nes-
ses túneis pequenos.
Fabiano Diogo
Via Facebook

Fuga - 2
Ainda bem que é o governador da segurança, imagi-

nem se não fosse.
Cláudio Bittencourt
Via Instagram

Fuga – 3
Não é possível, gente. Isso tá acontecendo direto em 

Natal-RN. Como fogem? Deixaram sair? Facilitaram? 
Não se vê policiamento ostensivo nas ruas de Natal-RN 
e Parnamirim, não se vê policiais fazendo ronda a pé, 
nem em viaturas. Parnamirim está assim e a grande Na-
tal também. Governador, faça alguma coisa. Nossa cida-
de está sendo entregue aos bandidos. Isso tá repercutin-
do não só aqui, no Brasil, mas fora do país também e nos-
sa cidade praticamente vive do turismo.
Lennynha Nascimento
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Um novo olhar 
sobre as mulheres
Por Neusa Carvalho
Diretora de Relacionamento da UnP

Ao longo dos anos temos visto o crescimento das 
mulheres no mundo dos negócios. Elas ocupam car-
gos de gestão antes inimagináveis aos olhos das grandes 
corporações.

Notadamente as grandes empresas têm tido um 
olhar especial na contratação dessas profi ssionais, que 
vêm mostrando fortes aspirações de crescimento na car-
reira e buscando sempre a excelência no equilíbrio entre 
a vida profi ssional e pessoal. 

No mundo corporativo esse equilíbrio vale ouro, por-
que pesquisas globais mostram que essa é uma das sig-
nifi cantes preocupações dos colaboradores.

O interessante é que as mulheres possuem a capacida-
de de conciliar essa balança de maneira produtiva e pos-
suem uma relevante capacidade de inovação, favorecen-
do o fator estratégico para a sustentabilidade do negócio.

A liderança das mulheres em cargos de destaque nas 
empresas tem mostrado um estilo de gestão com alta per-
formance em alcançar resultados, em que essas profi ssio-
nais conseguem, facilmente, “pensar fora da caixa” e trazer 
alternativas para novos produtos e soluções de problemas.

Conseguem, com maior facilidade assumir riscos, 
quebrar paradigmas promover o engajamento e cons-
truir uma relação de confi ança entre pessoas e resultados.

A que se deve esse vertiginoso desenvolvimento pro-
fi ssional? Certamente essa pergunta pode ter uma res-
posta bastante simplista: acesso à educação. Sim, educa-
ção muda realidades, apresentando horizontes a serem 
explorados e possibilitando se chegar mais longe.

O acesso à educação é um dos fatores que impul-
sionam o crescimento das mulheres na carreira profi s-
sional e a presença delas no Ensino Superior tem sido 
expressivo.

Em 2014, dados do MEC mostram que entre os 10 
maiores cursos de graduação, 55,5% dos matriculados 
nas instituições são mulheres, e 59,2% dos alunos con-
cluintes são do sexo feminino. 

Isso mostra que as mulheres estão buscando cada 
vez mais concluir uma graduação e, com isso, melhorar 
sua performance dentro do âmbito profi ssional.

A história mostra exemplos de grandes mulheres na 
política, na educação e em grandes empresas, como a re-
ferência mundial Angela Merkel, chanceler da Alema-
nha, e Mary Barra como primeira mulher a assumir a 
presidência executiva da General Motors. Esses são ape-
nas alguns exemplos que nos ajudam a ter ideia da di-
mensão desse desenvolvimento da atuação feminina em 
todo o mundo. 

Sabemos que nós, mulheres, temos um longo cami-
nho pela frente, mas que 2016 seja um ano de oportuni-
dades para todas nós, e que possamos aproveitar todas, 
sendo agentes de transformação local, regional ou global. 

Não há limites para quem tem compromisso com a 
excelência e busca sempre fazer o melhor.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Valores
Não consigo absorver a inversão de valores! No Brasil, 

profi ssionais de extrema importância esquecidos, com va-
lores sociais tão importantes e por outro lado, jogar uma 
bola, participar de reality show dentre outros são estipula-
dos como orgulho nacional! Não à toa, nossos jovens estão 
vivendo um caos de intelectualidade e a sociedade artifi cial 
se monta em um futuro incerto! 
Francisco das Chagas
Via NOVOWhats

Vanguarda 
NOVO, passando para parabenizar pelo serviço presta-

do ao jornalismo potiguar. Vocês entenderam a nova realida-
de da produção de notícias/conteúdo informativo, adotando 
ferramentas como o WhatsApp, por exemplo, para divulgar o 
noticiário diariamente... Vocês estão na vanguarda!
George Fernandes
Via NOVOWhats

Denúncia 
Gostaria que fi zessem uma matéria sobre a falta de ilu-

minação na BR 101, entre a Concessionária Toyolex e o Su-
per Fácil Atacado. Faz tempo que está às escuras e ninguém 
toma uma providência. Tem que haver um acidente, um es-
tupro, um assalto?
Carlos Teixeira
Via NOVOWhats

Denúncia - 2
Registro do leitor Henrique Sodré. Na praia de Pirangi, es-

goto escorre pelas areias da praia. E aí, está veraneando e viu 
algo de errado? Manda para 991133526.
Via NOVOWhats

A eleição municipaldes-
te ano surge como opção re-
novadora do quadro político 
do país,começando pela base 
da pirâmide depois das des-
gastantes crises morais ins-
taladas nos poderes Executi-
vo e Legislativo.Precisamos 
com certa urgência renovar 
a representação popular sob 
o risco de pagarmos caro no 
futuro, por conivência cúm-
pliceno desprezo à demo-
cracia, suscetível ao apareci-
mento de falsosprofetas, pro-
pícios em momentos de efer-
vescência política.

O voto popular nutre a 
democracia da seiva essen-
cial à sobrevivência do re-
gime democrático que, 
basicamente,se sustenta em 
dois pilares fundamentais: a 
existência do contraditório e 
a alternância no poder. Sem 
essas prerrogativas pode ser 
qualquer coisa, menos demo-
cracia. Por isso, o voto popu-
lar é necessário à consolida-

ção do regime do povo, pelo 
povo e para o povo na defi -
nição clássica do ex-presi-
dente dos Estados Unidos, 
Abraham Lincoln.

Estamos vivendo período 
de entressafra na política na-
cional decorrente da carên-
cia de lideranças em todos os 
partidos, sem exceção, oca-
sionando um vazio de conse-
quências danosas. A crise que 
vivemos retrata exatamen-
te essa vacância. Não renova-
mos com a devida prudência 
nossas representações nas 
Câmaras Municipais, Assem-
bleias Legislativas, Câmara 
dos Deputados e Senado Fe-
deral, sem mencionar a exis-
tência de gestores relapsos 
no Executivo.

 Elegemos candidatos 
que ocupam mandatos ele-
tivos com a fi nalidade de se 
locupletarem e não de servir. 
Transformam a representa-
ção popular em balcão de ne-
gócios em proveito próprio. 

Câmara dos Deputados e Se-
nado Federal são exemplos 
dessa decadência moral. Os 
dois presidentes dessas insti-
tuições, Eduardo Cunha e Re-
nan Calheirossão investiga-
dos na Operação Lava Jato.
Quase um terço das duas Ca-
sas responde a processos jun-
to ao STF, por envolvimento 
em corrupção.

Hoje, a crise ética é tão 
gravequantoa econômica e 
política.Falta confi abilida-
de aos detentores de manda-
tos populares. Por isso, esta-
mos praticamente no fundo 
do poço, sem vislumbrar al-
ternativas diante do cenário 
obscuroque nos apresenta. 
O desencanto da população 
é comprovado através das 
pesquisas de opinião públi-
ca, atestando reprovação dos 
nossos representantes com 
índices inaceitáveis. Tal ava-
liação reprova a conduta la-
mentável dos integrantes do 
Congresso Nacional. 

Portanto, o pleito de 2016 
pode serrecomeço de uma 
revirada de Ano Novo expul-
sando conhecidos pilantras 
que denigrem a vida pública. 
Renovar as prefeituras e câ-
maras municipaisé de fun-
damental importância. Um 
grito de independência. Um 
basta. Advertência aos no-
tóriospredadoresda vida 
pública,graçasàgenerosidade 
protetorada impunidade que 
os protege do alcance da lei.

 Somente assimpodere-
mos chegaràs eleições gerais 
de 2018com objetivos sane-
adores defi nidos.Façamos, 
portanto,assepsia necessária 
à sobrevivência da democra-
cia. Antes que surjam falsos 
messiastravestidosde salva-
dores da nacionalidade.Não 
desperdicemos a oportunida-
de. Poderemos dar o primeiro 
passo,pois renovar é preciso. 
O país agradece a sensibili-
dade do eleitordurante ovoto, 
exercício maior da cidadania.

País tem chance de renovar
representação a partir de 2016

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

 Depois de testemunhar-
relatos das atrocidades pra-
ticadas pelos nazistas con-
tra os judeus nos campos de 
concentração durante a Se-
gunda Grande Guerra, pe-
rante o Tribunal de Nurem-
berg, a escritora Ana Aren-
dt estarrecida,defi niu numa 
frase o horror que o mundo 
desconhecia: a banalização 
do mal. Agora, empleno regi-
me democrático estamos as-
sistindo neste país, de bra-
ços cruzados,a repetição de 
um novo holocausto, impos-
to através da brutalidade sel-
vagem dosbandidos.

Carrascos nazistas de-
terminavam quais prisionei-
rosdeveriam ser executados. 
Aqui, as ordens são autoriza-
dasdentro dos próprios pre-
sídios, transformados em es-
critórios do crime.Decidem 

quem deveviver ou morrer, 
num acinte inaceitável ao es-
tado de direito. Acham-se, na 
realidade, gestores dos presí-
dios divididos entre diversas 
facções da criminalidade or-
ganizada, desafi ando os três 
poderes da República de for-
ma acintosa.

A violência da bandida-
gem chegou ao limite do su-
portável. Espalhamo pânico 
pelo país como erva daninha 
destruindo plantação. Matam 
impunemente pelo prazer de 
tirar a vida do semelhante.Pra-
ticam todo tipo de maldades-
na convicção da impunidade, 
graças à legislação penal con-
descendente. Até os que co-
meteram crimes hediondos 
têm direitos aos privilégios da 
progressão penal, sob oargu-
mento discutível de que presí-
dios estão superlotados.

Recentemente, bandidos 
assassinaramGizela Mousi-
nho Paiva da Silva, fi lha do 
casal amigoJoãozinho Paiva/
Paula Mousinho causando 
consternação pela frieza do 
ato bárbaro. Surpreendida pe-
los delinquentes,Gizela entre-
gou as chaves do carro e saiu. 
Segundos depois, se lembrou-
de que fi cara no veículo a fi -
lha e o namorado da adoles-
cente. Pediu aos assaltantes 
que os deixassem sair. A res-
posta imediata da bandida foi 
tiro mortal no pescoçoda mãe 
afl ita.

Soube, através de amigos, 
que determinada autorida-
de policial teria dito que Gi-
zela errou ao retornar e fazer 
o apelo aos bandidos.  O mi-
litar desconhece o obstinado 
espírito materno que é capaz 
de doar sua própria vida, pelo 

fi lho, como procedeuGizela. 
Naquele momento, ela pen-
sou apenas em salvar a fi lha 
eo namorado, temendo algu-
ma ação violenta contra eles.
Só mãe é capaz de tal gesto-
sem medirconsequências.

 No mesmo períodode 
Ano Novo, os jovens Henrique 
Arruda e Ítalo Fernandes tam-
bémforam vítimas de assal-
to.  Por pouco não perderam 
a vida. Os dois foram hospita-
lizados em estado grave. Fe-
lizmente estão em franca re-
cuperação. Nenhum deles 
reagiu ao assalto e, mesmo 
assim,quase foram trucida-
dos. O companheiro Henri-
que, do Novo Jornalfoi abor-
dado numa parada de ôni-
bus em Nova Parnamirim e 
Ítalo ao sair de uma festa.Até 
quando vamos tolerar tama-
nha   violência?

Banalização do mal

Confi ra os nossos 
novos blogs no portal 

do NOVO!
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Sem dinheiro, Companhia Docas do RN vai priorizar construção das defensas da Ponte Newton 
Navarro; a falta delas, impede terminal marítimo do estado de receber navios de grande porte 

Codern suspende licitação para 
ampliação do Porto de Natal 

Área de favela vai dar 
lugar a armazenamento

Previsão de 
aumento 
de 15% na 
movimentação

A Companhia 
Docas do Rio Grande 
do Norte apresentou 
ontem (13) o balanço 
das movimentações 
portuárias em 2015. A 
autarquia é responsável 
pelos Portos de Natal e de 
Areia Branca. Em relação 
a 2014, o crescimento na 
movimentação de cargas 
foi de 26,61%. Os dois 
portos transportaram 
2,5 milhões de toneladas 
em todo o ano. Para este 
ano, a expectativa é de 
um aumento de 15% nas 
operações. “Foi um ano 
difícil, mas que ainda 
resultou em evolução 
nas nossas operações. 
Esperamos melhores 
resultados em 2016”, diz 
o presidente Emerson 
Fernandes.

A Codern teve um 
faturamento de R$ 40 
milhões em todo o ano 
de 2015. O valor é 25% 
maior que o apurado 
em 2014. “Isso nos 
possibilitou o pagamento 
rigorosamente em dia 
dos nossos servidores, 
manutenção dos prédios, 
portos e equipamentos 
para a realização das 
nossas movimentações 
portuárias”, detalha 
Emerson Fernandes.

O terminal portuário 
da capital registrou em 
2015 a movimentação 
– entre embarques e 
desembarques – de 
558 mil toneladas, 
um crescimento de 
21,99% em relação a 
2014. Os responsáveis 
pelo aumento foram o 
sal, trigo, fruticultura e 
equipamentos para a 
geração de energia eólica. 

Já o porto salineiro de 
Areia Branca movimentou 
1,9 milhão de toneladas 
em 2015. A movimentação 
é 28% maior que em 2014, 
quando foram embarcadas 
1,5 milhão de toneladas 
de sal. A expectativa é de 
que em 2016 o terminal 
salineiro movimente 2,1 
milhões de toneladas. 

// Secretaria dos Portos da Presidência da República não fez nenhum repasse em 2015 para a Codern, que quer construir sistema de proteção dos pilares da ponte Newton Navarro

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Codern espera reini-
ciar este ano o processo de 
licitação das obras de cons-
trução do berço 04 do Porto 
de Natal. O plano foi cance-
lado no fi m de 2015 em meio 
à crise fi nanceira enfrentada 
pela União. “O governo fe-
deral alegou não ter recur-
sos para bancar a obra. Tive-
mos de cancelar o processo 
licitatório, aponta Emerson 
Fernandes. A primeira licita-
ção da ampliação foi inicia-
da em 2013 mas foi cance-
lada pelo Tribunal de Con-
tas da União e retomada em 
maio de 2015.

O serviço de ampliação 
estava orçado em R$ 270 
milhões para execução em 
três anos pelo Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (PAC). O valor agrega as 
obras das proteções dos pila-
res da ponte Newton Navar-
ro. Como o processo retor-
nou à estaca zero, a Codern 
espera uma sinalização po-
sitiva da Secretaria dos Por-
tos para retomar a licitação. 
“Com isso, nossa estimativa é 
de que a construção seja re-
tomada em 2017”, detalha.

O Porto de Natal conta, 
hoje, com três berços – dois 

com pouco mais de 200 me-
tros e um com 140. A instala-
ção de um novo cais, previs-
to para medir 220 metros e 
alinhado com o berço 3, pos-
sibilitaria uma área total de 
360 metros para ancoragem, 
o que comporta cargueiros 
de grande porte. 

A obra vai contar com 
uma nova sede para a colô-
nia de pescadores do Canto 
do Mangue, já que eles serão 
relocados. A melhoria abre 
espaço para cabotagem (na-
vegação) de embarcações 
com até 70 mil toneladas de 
porte bruto (Tpb).

Apesar do cancelamento 
da licitação, a Codern terá à 
disposição, a partir de abril, 
uma área de sete mil qua-
drados. O espaço, que ain-
da é ocupado pela Comuni-
dade do Maruim, será trans-
formado em novo local para 
armazenagem. Os morado-
res da comunidade serão re-
manejados para o condomí-
nio Residencial Maruim, no 
bairro da Ribeira, também 
na zona Leste.

Além de aumentar a área 
armazenamento, a Codern 
espera receber a autoriza-
ção para utilizar o píer desa-

tivado pela Petrobras – que 
fi ca vizinho ao Porto de Na-
tal. O local está fechado des-
de 31 de dezembro de 2012, 
com o encerramento das ati-
vidades de armazenagem de 
combustíveis no bairro de 
Santos Reis, Zona Leste de 
Natal. A operação foi trans-
ferida para o terminal em 
Guamaré, no litoral norte do 
RN. “Queremos utilizar a es-
trutura enquanto não con-
seguimos realizar a obra de 
ampliação do porto”, detalha 
Fernandes.

O terreno do píer per-
tence à Força Aérea Brasilei-
ra, mas está sob a responsa-
bilidade da Superintendên-
cia do Patrimônio da União 
(SPU). 

“Esperamos agendar 
uma reunião com a Aero-
náutica e o Patrimônio da 
União em pouco tempo. É 
uma estrutura que pode nos 
ajudar bastante”, relata. 

O “dolphin” – estrutu-
ra de atracação metálica – 
da Petrobras será utilizado 
para embarque da produção 
de sal do município de Gali-
nhos. “Somente em 2015 fo-
ram transportados mais de 
20 mil toneladas”, comenta. 

S
em dinheiro para 
as obras de am-
pliação do Porto 
de Natal, devido 
à crise fi nancei-

ra enfrentada pela União que 
reduziu  investimentos em in-
fraestrutura em todo o país, a 
Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern) 
vai priorizar em 2016 a cons-
trução das defensas – as pro-
teções metálicas – dos pilares 
da Ponte Newton Navarro. A 
construção das estruturas de-
verá custar R$ 80 milhões. 

A Codern, sem a garan-
tia de repasses pela Secreta-
ria dos Portos (SEP), órgão 
vinculado à Presidência da 
República, cancelou, no fi nal 
do ano passado, a licitação 
para ampliar o berço 04 do 
terminal portuário, com or-
çamento previsto em R$ 190 
milhões.

Segundo o presidente da 
Codern, Emerson Fernandes, 
que reuniu ontem a imprensa 
para detalhar as movimenta-
ções nos Portos de Natal e de 
Areia Branca em 2015, a ex-
pectativa é de que Secretaria 
Nacional dos Portos possa li-
berar ainda este ano o dinhei-
ro para a construção das de-
fensas da ponte. “Esta é nossa 
expectativa. Nós não temos 
como garantir este recurso. 
Não tivemos liberações em 
2015, mas aguardamos que 
isso seja diferente este ano”, 
analisa.

A direção da Companhia 
Docas potiguar já enviou re-
querimentos para reuniões 
com a direção da Secretaria 
de Portos, em Brasília. Emer-
son Fernandes espera ser re-
cebido pelo novo titular da 
pasta, Helder Barbalho, que 
assumiu no fi m de outubro 
do ano passado o lugar do 
exonerado Edinho Araújo. “A 
Secretaria [dos Portos] tem 
um novo ministro. Ele está se 
inteirando da situação para 
nos receber”, detalha.

A Codern também já ini-
ciou o trabalho de levanta-
mento dos preços das peças 
para a montagem das defen-
sas. A última análise feita pela 
entidade ocorreu em 2014. 
Com a alta do dólar, boa par-
te do material deve sofrer re-
ajustes. Isso porque as placas 
metálicas de proteção dos pi-
lares da Ponte Newton Navar-
ro só podem ser encontradas 
fora do Brasil. 

No último levantamen-
to feito, quando o projeto 
das defensas foi associado às 
obras de ampliação do Por-
to de Natal, em outubro de 
2014, o preço avaliado era de 
R$ 80 milhões, enquanto  o 
aumento da retroárea do por-
to estava avaliado em R$ 190 
milhões. 

A construção das defen-
sas é essencial para a amplia-
ção dos serviços do terminal 
portuário. É uma medida pre-
ventiva que impede o con-
tato das embarcações com 
as estruturas fi xas da pon-
te. Sem as proteções dos pi-
lares, a Capitania dos Portos 
do Rio Grande do Norte limi-
ta a navegação entre 6h e 18h. 
A justifi cativa é a segurança 
da estrutura sobre o Rio Po-
tengi.  “Não podemos receber 
barcos durante a noite, e isso 

Dólar $ Comercial:   4,011 Ibovespa: -1,53%   38.907,42 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,377

atrapalha nosso crescimento”, 
reforça Fernandes.

O diretor técnico-comer-
cial da Codern, Hanna Sa-
fi eh, explicou que a cons-
trução das defensas não é 
de responsabilidade da au-
tarquia. “Não é nosso dever 
construir. No entanto, a fal-
ta destas estruturas difi cul-
ta toda a nossa operação”, sa-
lienta. Construída em 2007, 
pelo Governo do Rio Grande 
do Norte, a estrutura foi inau-
gurada sem as proteções dos 
pilares de sustentação. “Pas-
saram por vários governos, 
mas nada foi feito. Decidi-
mos assumir o serviço. No 
entanto, agora sofremos com 
a falta de recursos da União”, 
lamentaSafi eh. 

Esta é nossa 
expectativa. 

Nós não temos 
como garantir 

este recurso. 
Não tivemos 

liberações 
em 2015, mas 
aguardamos 
que isso seja 

diferente este 
ano”.

Emerson Fernqandes
Diretor-presidente da 

Codern

// Hanna Safi eh, diretor 
técnico da Codern

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Pesquisa aponta redução no ritmo de queda das vendas, com destaque para segmentos 
de móveis, eletros e veículos; desempenho do setor no RN é melhor que a média nacional

Vendas no comércio varejista 
crescem, segundo apura IBGE

Alimentos, móveis e eletros 
puxaram queda no acumulado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVOVendas no país em nov/2015 em 

comparação com mês anterior

RN: +1,7%
Brasil: +1,5

Segmentos:

+6,9% Móveis/ eletrodomésticos

+0,6% tecidos/ vestuário/ calçados

+1,2% Veículos/ motos /peças

+0,6% materiais de construção

-0,3% Combustíveis/ lubrifi cantes

-2,5% Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

EXTRATO DE CONVOCAÇÃO PARA CADASTRAMENTO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através da Comissão
Permanente de Licitação e, em conformidade com o Parágrafo 1º, do Artigo 34, da Lei Federal
nº 8.666/93, interessados para realizarem o Registro Cadastral, para efeito de
habilitação junto às licitações do órgão. Outras informações, pelo fone (84)3285-5036 ou pelo
e-mail: .

Jundiá/RN, 04 de janeiro de 2016.

Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

convoca

LUIZ EDUARDO FERNANDES

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

Laboratório Especializado
para prestação de serviços de moldagem, modelagem, confecção e adaptação de
próteses odontológicas.

14/01/2016 a 29/01/2016, das 08:00 às 13:00 horas
29/01/2016, às 14h30min,

A Comissão.

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO
CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2016

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN,
torna público que se encontra aberto o credenciamento de

Os interessados deverão apresentar a documentação no
período de . A sessão pública de
julgamento dos documentos e propostas será no dia na sede
da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa. Encontra-se a disposição dos interessados, na
sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 13 de janeiro de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA

registro de preços
aquisição futura e parcelada de combustível (gasolina, álcool, diesel comum e diesel s10)
destinado ao abastecimento da frota municipal.

dia 26 de janeiro de 2016 a partir das 09:00
horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 001/2016 - PROCESSO Nº. 13010001/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 001/2016, com o objetivo de

Os envelopes relativos a Proposta de Preços
e Documentação poderão ser entregues até o

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações
será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados,
na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão
prestados pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 13 de janeiro de 2016.
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

Mesmo reduzindo a que-
da, o varejo continua em baixa 
e esse recuo tem sido puxado 
pela alta no preço dos alimen-
tos, sendo este um dos fato-
res considerados no desem-
penho negativo do setor, além 
do impacto da contínua redu-
ção da renda real. Com -5,7% 
de recuo sobre novembro de 
2014, a atividade de hipermer-
cados, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo ainda exerce a maior in-
fl uência negativa na redução 
do volume de vendas do vare-

jo em novembro passado no 
país.

A atividade de móveis e 
eletrodomésticos tanto me-
lhorou o índice em novembro, 
quanto ajudou na baixa em re-
lação a novembro de 2014, re-
gistrando a segunda maior in-
fl uência negativa na taxa ge-
ral do comércio varejista. Com 
uma dinâmica de vendas as-
sociada à disponibilidade de 
crédito, os resultados do setor, 
abaixo da média geral, foram 
infl uenciados principalmen-
te pela elevação da taxa de ju-

ros nas operações de crédi-
to às pessoas físicas entre no-
vembro de 2015 e novembro 
de 2014.

Já o segmento de tecidos, 
vestuário e calçados, que me-
lhorou as vendas em novem-
bro, teve recuo de -15,6% no 
volume de vendas sobre no-
vembro do ano anterior, sen-
do responsável pela terceira 
contribuição negativa à taxa 
global. Mesmo com os preços 
de vestuário se posicionando 
abaixo do índice geral de infl a-
ção, a atividade apresenta de-

sempenho acumulado infe-
rior à média geral do comér-
cio varejista.

Os combustíveis e lubrifi -
cantes, com queda de -12,0% 
no volume de vendas em re-
lação a novembro de 2014, re-
presentaram a quarta maior 
contribuição negativa no re-
sultado total do varejo. Es-
tes resultados, abaixo da mé-
dia geral, foram infl uenciados 
pela alta de preços do princi-
pal produto que compõe a ati-
vidade, cuja variação superou 
a infl ação.

O 
comércio va-
rejista do Rio 
Grande do Nor-
te apresentou 
melhora nas 

vendas durante o mês de no-
vembro de 2015, segundo pes-
quisa do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
divulgada ontem (12). Com 
alta de 1,7% em comparação 
com o mês anterior, o índice 
do estado é maior do que o 
nacional, que fi cou em 1,5%. 
A redução nas vendas verifi -
cada ao longo do ano passado 
começou a retroceder a partir 
de setembro, mas ainda não 
é possível afi rmar que o setor 
voltou a crescer.

A pesquisa se dividiu em 
varejo restrito e ampliado. 
Este último inclui a venda de 
materiais de construção e de 
veículos. Foram pesquisadas 
ainda vendas de combustí-
veis e lubrifi cantes, supermer-
cados, hipermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo, tecidos, vestuário e cal-
çados, móveis e eletrodomés-
ticos, artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosmético, equipa-
mentos e materiais para escri-
tório, informática e de comu-
nicação, livros, jornais, revistas 
e papelaria, outros artigos de 
uso pessoal e doméstico.

O chefe da Unidade Esta-
dual do IBGE no Rio Grande 
do Norte, José Aldemir Frei-
re, explica que no acumulado 
dos últimos 12 meses de refe-
rência do mês da pesquisa, a 
queda nas vendas ainda é vi-
sível, mas tem se tornado me-
nor. “Os dois varejos (restrito e 
ampliado) continuaram cain-
do de janeiro a novembro, só 
que agora é menor. Quando 
comparamos os meses de ou-
tubro e novembro, a gente vê 
que neste período houve cres-
cimento”, conta.

Segundo Aldemir, even-
tos como a Black Friday e o 
turismo que está aquecido 
no estado podem ter contri-
buído para a melhora. “Hou-
ve recuperação. Comparado 
a novembro de 2014, o restri-
to cresceu 1,7%. A gente ain-
da precisa ver se a Black Fri-
day não tomou vendas de de-
zembro”, diz. Ele explica que, 
de modo geral, as vendas no 

comércio cresceram em todo 
o Brasil, mas a pesquisa não 
apresentou uma justifi cati-
va para o crescimento no Rio 
Grande do Norte. “Ainda não 
se pode dizer se estamos re-
cuperando a economia. Pode 
ser um fator sazonal. No fi nal 
do ano sempre há melhora 
nas vendas”, pondera.

Em nível nacional, para 
o volume de vendas, a varia-
ção positiva na margem con-
tribuiu para interromper a tra-
jetória de queda no indica-
dor de média móvel trimestral 
(0,6%), observada desde de-
zembro de 2014. Os principais 
destaques vieram de móveis e 
eletrodomésticos e outros ar-
tigos de uso pessoal e domés-
tico. Os desempenhos destes 
segmentos em novembro in-
dicam um movimento de an-
tecipações de compra para 
o Natal, fato já observado em 

anos anteriores. Artigos far-
macêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosmé-
ticos e tecidos, vestuário e cal-
çados também contribuíram 
para a melhora no índice em 
novembro.

Quanto ao comércio va-
rejista ampliado, as variações 
sobre o mês imediatamen-
te anterior foram positivas, 
com taxas de 0,5% para vo-
lume de vendas. O resultado 
de novembro teve infl uência, 
principalmente, do compor-
tamento de veículos e motos, 
partes e peças (1,2%) e ma-
terial de construção (0,6%), 
que também interrompem se-
quências de taxas negativas. 
Hoje o IBGE divulga a pesqui-
sa referente a novembro so-
bre o setor de serviços, que 
também vinha apresentando 
queda durante todo o ano de 
2015.

// Redução nas vendas verifi cada ao longo do ano passado começou a retroceder a partir de setembro 

// José Aldemir Freire, chefe da 
Unidade Estadual do IBGE no RN
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Paradeiro de 39 dos 46 detentos que fugiram da Cadeia Pública de Natal na madrugada 
da última terça-feira continuava desconhecido até o fechamento desta edição 

Polícia intensifi ca abordagens 
para recapturar os fugitivos

Segurança na fronteira 
com Paraíba é reforçada

Presídio de 
Ceará-Mirim 
deve ser 
concluído 
em setembro

As constantes 
fugas registradas no 
sistema penitenciário 
do Estado podem ser 
ocasionadas, entre 
outros fatores, pela 
superpopulação 
carcerária do RN, 
que já ultrapassa os 8 
mil apenados. Hoje, 
o estado potiguar 
possui 32 unidades 
prisionais que, juntas, 
têm capacidade para 
aproximadamente 
4,5 mil pessoas. Ou 
seja, atualmente, elas 
operam com quase 
o dobro do limite de 
vagas. 

A construção de 
uma Cadeia Pública, 
no município de 
Ceará-Mirim, no 
entanto, prevê o 
acréscimo de mais 
603 vagas até o fi m 
do ano. A expectativa 
da Secretária de 
Infraestrutura do RN 
(SIN) é entregar o 
prédio pronto à Sejuc 
no próximo mês de 
setembro.

A obra está com 
20% da execução 
concluída. Já foram 
fi nalizados os serviços 
de terraplenagem do 
terreno e, atualmente, 
os 130 operários que 
atuam na construção 
estão trabalhando nas 
fundações do prédio, 
através do sistema de 
estacas em concreto. 
Após essa etapa, o 
próximo passo será a 
construção dos blocos.

De acordo com 
o secretário da SIN, 
Jader Torres, “essa obra 
é importante, pois irá 
gerar 603 novas vagas 
para o sistema prisional 
que se encontra hoje 
com superlotação”. 
Além disso, o projeto, 
orçado inicialmente em 
mais de R$ 17 milhões, 
deverá atender a todas 
as especifi cações do 
padrão de segurança 
determinado pelo 
Ministério da Justiça.

A unidade será 
dividida em três 
pavilhões, com 24 
celas cada. Também 
contará com alguns 
módulos especiais para 
ensino, saúde, visitas 
íntimas, tratamento de 
dependência química 
e carceragem adaptada 
para pessoas com 
defi ciência física.

Apesar disso, 
as vagas abertas 
pela Cadeia Pública 
não devem ser 
sufi cientes para 
suprir a necessidade 
de vagas do Estado, 
que precisaria hoje 
de uma unidade com 
capacidade para pelo 
menos 3,5 mil detentos.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Ainda na tarde de terça-
-feira, a Sejuc divulgou uma 
lista com nome e foto de todos 
os 39 homens que escaparam 
por um túnel de 50 metros, li-
gando o refeitório do Presídio 
Provisório Raimundo Nona-
to ao Complexo Penal Doutor 
João Chaves, que fi ca no ter-
reno vizinho à Cadeia Pública 
de Natal.

A publicação desses retra-
tos, inclusive, foi um pedido da 
Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social do Estado da Pa-
raíba que, no mesmo dia em 
que foi registrada a fuga, refor-
çou o policiamento na divisa 
com o Rio Grande do Norte. A 
preocupação é que alguns dos 
foragidos procurem se escon-
der no estado vizinho.

Antes dessa, a última eva-
são em massa que aconteceu 
na unidade foi em 21 de de-
zembro, quando seis apena-
dos conseguiram sair sem se-
rem notados. Apesar de o fato 
ter ocorrido há mais de 20 dias, 
a direção da unidade ainda 
busca explicações para a fuga.

Nos dois casos, as poli-
cias Civil e Militar estão à fren-
te das investigações. De acor-
do com a diretora do presídio 
provisório, Dinorá Simas, to-
das as informações estão sen-
do repassadas para a Sesed, 
a fi m de colaborar com as in-
vestigações. “Os policiais estão 
em campo. A direção do presí-
dio está em contato com eles, 
repassando todas as informa-
ções que precisarem”, destaca.

Essa foi a maior fuga regis-
trada no sistema penitenciário 
do RN em toda a história, su-

perando, inclusive, a debanda-
da em massa da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz em 2012. 
Na época, 41 homens detidos 
conseguiram ganhar as ruas. 
O fato causou a exoneração 
do então diretor da unidade, 
major Marcos Lisboa, e do co-
ordenador de Administração 
Penitenciária, José Olímpio.

Após a fuga, foi aberta uma 
sindicância para apurar se, de 
alguma forma, os agentes pe-
nitenciários que estavam em 
plantão naquela noite facilita-
ram a evasão dos apenados.

O
s agentes de se-
gurança pública 
do Estado con-
tinuam as bus-
cas pelos deten-

tos que escaparam da Cadeia 
Pública de Natal na madruga-
da da última terça-feira. As po-
lícias Civil e Militar intensifi ca-
ram, desde ontem, as aborda-
gens em pontos estratégicos 
da cidade, na tentativa de re-
capturar os presos que ainda 
estão nas ruas. 

Até o momento do fecha-
mento desta reportagem, ape-
nas sete haviam sido encon-
trados pelos policiais, o que 
signifi ca que o paradeiro de 
39 dos 46 presidiários que fu-
giram da unidade localiza-
da na Zona Norte continua-
va desconhecido após o regis-
tro da fuga, a maior já ocorri-
da no sistema penitenciário 
potiguar.

De acordo com informa-
ções da Secretaria do Estado 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed), o setor de inte-
ligência da Polícia Militar está 
realizando investigações e co-
lhendo dados que possam co-
laborar com a prisão de alguns 
desses detentos. Como explica 
a assessoria de comunicação 
da pasta, a intenção é aumen-
tar o número de abordagens a 
veículos como motos, carros e 
ônibus nos próximos dias.

Além disso, a PM também 
delimitou áreas de ação, de-
fi nindo lugares considerados 
estratégicos para a atuação das 
guarnições. Os pontos onde as 
abordagens irão acontecer, no 
entanto, são mantidos em se-
gredo para que isso não atra-
palhe na recaptura dos presos. 

Outras atividades serão 
elaboradas. Porém, pelo me-
nos nesse primeiro momento, 
as ações estão sob responsa-

bilidade do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) e do 
Batalhão de Policiamento de 
Choque (BPChoque).

 A Delegacia Especializada 
em Capturas e Polinter (De-
cap) também traçou estraté-
gias para tentar recapturar os 
fugitivos da Cadeia Pública de 
Natal – chamada, por vezes, de 
Presídio Provisório Raimundo 
Nonato. De acordo com o de-
legado Luiz Lucena, titular da 
Decap, até a manhã de ontem, 
os agentes ainda aguardavam 
o envio ofi cial da lista conten-
do nomes e fotos de todos os 
39 foragidos, que foi divulgada 
pela Secretaria da Justiça e Ci-
dadania (Sejuc) à imprensa na 
tarde de terça-feira.

O delegado esclareceu 
que, apesar de ainda não estar 

de posse dessas informações, 
está organizando diligências 
para apurar indícios do para-
deiro dos detentos, que che-
gam à Decap através do servi-
ço de Disque-Denúncia. 

No momento em que o 
NOVO entrou em contato, por 
telefone, com o delegado Luiz 
Lucena, uma equipe da Polí-
cia Civil já estava em campo 
realizando buscas a um sus-
peito. Porém, não sabia infor-
mar a identidade do acusado. 
“Não sabemos ainda se é um 
dos foragidos do [Presídio] 
Raimundo Nonato ou se ain-
da é um dos que fugiram de 
Alcaçuz. Ainda estamos inves-
tigando isso”, disse.

Lucena adiantou que, após 
a confi rmação dos nomes de 
todos os presos que escapa-

ram da Cadeia Pública, assim 
como o levantamento dos en-
dereços fornecidos por eles à 
justiça, a Decap deve inten-
sifi car as buscas, procurando 
executar os mandados de pri-
são abertos.

O delegado aponta, po-
rém, que isso não é uma tare-
fa das mais simples, uma vez 
que boa parte dos endereços 
apresentados é falsa ou não 
corresponde ao local de mora-
dia da família do apenado. “Al-
guns deles também nem têm 
para onde ir quando fogem, o 
que difi culta ainda mais a pro-
cura”, declara.

DISQUE-DENÚNCIA
O programa de Disque-

-Denúncia, tanto da Polícia 
Militar quanto da Polícia Civil, 

é o principal aliado dos agen-
tes de segurança pública na 
recaptura de foragidos. Pelo 
menos é o que destaca Luiz 
Lucena, delegado titular da 
Decap.

De acordo com ele, o apoio 
da população em um momen-
to de crise como o vivenciado 
hoje, dois dias após a históri-
ca fuga de 46 apenados da Ca-
deia Pública de Natal, é essen-
cial para o trabalho de investi-
gação dos casos.

“As informações que as 
pessoas repassam para nossa 
equipe são primordiais para a 
captura desses detentos”, apon-
ta Lucena, acrescentando que 
as denúncias podem ser feitas 
através do telefone da Decap 
(3232-7867), sem precisar se 
identifi car.

// Presidiários fugiram cavando um túnel de 50 metros na maior fuga registrada no sistema penitenciário do Rio Grande do Norte 

// Presídio Provisório Raimundo Nonato, na Zona Norte

Os policiais 
estão em 
campo. A 

direção do 
presídio está 

em contato 
com eles, 

repassando 
todas as 

informações 
que 

precisarem”

Dinorá Simas
Diretora do Presídio 

Provisório Raimundo Nonato
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Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros alega que o preço da tarifa 
está defasado e protocola pedido de atualização da planilha de custos na Semob

Seturn quer reajustar passagem 
de ônibus em Natal para R$ 3,20

MPL confronta 
PM  paulista

Após manifestantes 
serem dispersados com 
bombas de efeito moral e 
de gás lacrimogêneo antes
mesmo da saída da última 
passeata contra o reajuste 
da tarifa do transporte 
público, na úlltima terça-
feira, o Movimento Passe 
Livre (MPL) decidiu 
que não vai informar 
antecipadamente o 
trajeto das manifestações 
organizadas pelo grupo. 
A medida confronta o 
secretário da Segurança 
Pública (SSP), Alexandre 
de Moraes, que 
determinou que a Polícia 
Militar defi na o percurso 
do protesto, caso ele 
não seja comunicado 
com antecedência pelo 
movimento.

O impasse entre 
a SSP e o MPL, que 
historicamente decide 
o percurso no decorrer 
da passeata, deve acirrar 
os ânimos entre a 
manifestantes e policiais 
nos próximos protestos. 
“A gente não vai fazer ato 
nenhum com o trajeto 
ditado pela polícia. A 
gente tem direito de 
fazer manifestação e 
a PM tem o dever de 
garantir”, afirmou Luíze 
Tavares, porta-voz do 
movimento.

O secretário Alexandre 
de Moraes afi rmou que a 
Polícia Militar vai garantir 
o direito de manifestação, 
mas sem que isso 
provoque prejuízos para 
quem não faz parte do ato. 

// Passagem de ônibus foi reajustada no ano passado para R$ 2,65, insufi ciente, segundo as empresas, para cobrir a infl ação acumulada

FÁBIO CORTEZ / NOVO

P
ara o Sindicato 
das Empresas de 
Transporte Urba-
no de Passageiros 
de Natal (Seturn), 

o atual valor da passagem de 
ônibus cobrada na capital po-
tiguar está defasado há bas-
tante tempo. Com os reajus-
tes da infl ação, acumulados 
em cinco anos, o preço ideal 
subiria dos atuais R$ 2,65 para 
R$ 3,20, considerando os cus-
tos atuais das empresas com 
combustível, manutenção dos 
veículos e outros insumos.

De acordo com o consul-
tor comercial do sindicato, 
Nilson Queiroga, a infl ação 
subiu, de janeiro de 2011 até 
hoje, 40.6%. Nesse mesmo pe-
ríodo o valor da tarifa teve um 
reajuste de apenas 20.5%. “Ti-
vemos um aumento da passa-
gem em 2011, passando a cus-
tar R$ 2,20. Ela fi cou 42 meses 
congelada, indo para R$ 2,35 
em 2014 e R$ 2,65 no ano pas-
sado”, explicou.

Segundo o consultor, sem 
o reajuste, as companhias de 
transporte público correm um 
sério risco de entrarem em co-
lapso. Ele acrescenta que os re-
ajustes feitos ainda estão abai-
xo do valor da infl ação. “Não 
tem como as empresas funcio-
narem dessa maneira”, dispara.

Somente com óleo diesel, 
diz Nelson Queiroga, as com-
panhias tiveram que arcar 
com um aumento de 53% nos 
custos de operação. “Conside-
rando apenas a infl ação, o pre-
ço atual deveria ser R$ 3,10, 
mas contando com o aumen-
to de custos, como o óleo die-
sel, que subiu acima da infl a-
ção, o ideal é R$ 3,20”, destaca.

A partir disso, o Seturn já 
protocolou um pedido de atu-
alização da planilha de cus-

tos junto à Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) para que esse cálcu-
lo fosse refeito. De acordo com 
o consultor, ainda não houve 
uma resposta ofi cial por par-
te da pasta, mas o sindicato es-
pera que isso aconteça o mais 
breve possível.

Ele cita que 29 cidades bra-
sileiras já reajustaram as pas-
sagens do transporte público 
somente este mês. “Maceió, 
que é uma capital do porte de 
Natal, aumentou de R$ 2,70 
para R$ 3,15. Isso demonstra 
o quão atrasada Natal ainda 

está em relação a outras capi-
tais”, cita Nilson Queiroga.

Em contrapartida ao de-
sejo do sindicato, porém, a se-
cretária de Mobilidade Urba-
na de Natal, Elequicina Santos, 
já havia adiantado que não se-
ria possível realizar qualquer 
aumento na tarifa sem que os 
novos ônibus, acordados no 
reajuste anterior, estivessem 
circulando. Os veículos come-
çaram a rodar no último sá-
bado (9). “Agora que o acordo 
foi cumprido poderemos ana-
lisar se houver novo pedido”, 
disse a secretaria, após a sole-

nidade de entrega dos ônibus.

VEÍCULOS
O consultor também aler-

ta para a defasagem dos veícu-
los que circulam hoje na capi-
tal potiguar. Mesmo com a en-
trega de 30 ônibus novos, na 
última sexta-feira (8), atual-
mente a cidade ainda precisa-
ria renovar outros 380 carros, 
que continuam rodando mes-
mo sem possuir as condições 
adequadas.

Nilson Queiroga acrescen-
ta, porém, que as empresas 
não teriam como arcar com 

essas aquisições, sem o rejus-
te. “Tivemos a entrega de 30 
veículos, mas ainda precisa-
mos renovar mais de 300 ou-
tros ônibus da nossa frota. 
Além disso, duas empresas, 
praticamente, é que puderam 
arcar com essa despesa. Ou-
tra, em um sacrifício realiza-
do, ainda conseguiu comprar 
dois ônibus novos”, menciona. 
Dos ônibus que começaram 
a rodar no sábado passado, 
15 estão atuado em linhas da 
empresa Guanabara, 13 são 
da Reunidas e dois da compa-
nhia Cidade do Natal.

// Reality show

Brothers potiguares entram 
na casa mais vigiada do Brasil 

O Rio Grande do Norte 
terá dois representan-
tes no Big Brother Bra-

sil 2016. Esta é a primeira vez 
que potiguares participam do 
reality show da TV Globo, que 
estréia na próxima terça-feira 
(19). Os integrantes que fi ca-
rão confi nados na “casa mais 
vigiada” do país foram revela-
dos ontem pelo portal Gshow.

Entre os 12 participan-
tes está o doutor em Filoso-
fi a pela universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Alan 
Marinho Lopes, 34 anos, casa-
do, pais de dois fi lhos. Nasci-
do em Natal, Alan afi rma que 
gosta de poesia, cultura pop e 
heavy metal. Ao site do Gshow 
(portal de entretenimento da 
emissora), o potiguar disse 
que é avesso a redes sociais e 
acredita que o confi namento 
será uma ‘experiência trans-
cendental’. “Estou indo para 
jogar uma ideia interessante, 
para viver a experiência”, ex-
plica. De acordo com consul-
ta ao site da UFRN, a pesquisa 
de pós-graduação de Alan se 
baseia na obra do fi lósofo ale-
mão Martin Heidegger. 

A outra representante 
é a blogger de 19 anos, Ma-
ria Claudia, natural de San-
ta Cruz, Agreste potiguar. Em 
entrevista ao site da emisso-
ra, Maria Clara disse que ter-
minou um namoro sério para 

entrar no Big Brother e não 
descarta um novo relaciona-
mento dentro da casa. “Estou 
aberta a todas as possibilida-
des”, diz. Mas ela não quer sa-
ber de edredom. “De jeito ma-
neira”, completa.

A jovem potiguar é conhe-
cida por seu canal no Youtube 
chamado “Senta lá, Claudia!” 
que registra quase 70 mil visu-
alizações. No espaço ela abor-
da várias questões, como vio-
lência contra a mulher e víde-
os mais cômicos. Os dois poti-
guares responderam algumas 
perguntas antes do confi na-
mento. Confi ra as respostas:

Alan Marinho Lopes

Um ator/atriz ou apre-
sentador (a)? 

Raul Cortez. Talvez o me-
lhor ator que eu já vi até hoje.

Filme favorito?
 “2001 – Uma Odisseia no 

Espaço”

Melhor livro que leu? 
“Lições de abismo”, de Gus-

tavo Corção.

O cantor ou a banda que 
não falta na sua playlist? 

Immortal.

Qual ídolo te inspira? 
Kurt Cobain.

Já foi casado, namorou 
sério ou morou junto? 

Casei em junho de 2009..

Qual foi a fase mais difí-
cil da sua vida?

Essa fase. Por causa de pro-
blemas de saúde na família (o 
pai está hospitalizado) e a re-
solução profi ssional. Eu estou 
em um hiato, em uma transi-
ção, eu vivo um momento de 
inconclusões.

Do que mais vai sentir 
falta dentro da casa?

Fora minhas fi lhas, que se-
riam a resposta mais óbvia, o 
videogame.

Para ganhar o BBB é 
preciso... 

Capturar o espírito do tem-
po: o zeitgeist, que é a ideia de 
que você precisa ver e sen-
tir algo que está acontecendo 
fora de você.

O que fará com o prêmio 
se ganhar? 

Dar um jeito na vida das 
meninas e comprar uns games 
novos, comprar vinis novos... 

Maria Claudia

Um ator/atriz ou apre-
sentador (a)?

Eu gosto muito de Wagner 
Moura.

Filme favorito? 
Tempo Perdido, com o 

Wagner Moura.

Melhor livro que leu? 
Fernão Capelo Gaivota, de 

Richard Bach. 

Um show marcante? 
Rosa de Saron. Quando eu 

tinha 13 anos de idade, eu era 
fanática.

O cantor ou banda que 
não falta na sua playlist? 

Banda do Mar.

Quando o Brasil conhecer 
os participantes do BBB16, 
todo mundo vai querer sa-
ber quem é quem.  O que você 
quer contar aqui, com as suas 
palavras, antes que vaze na 
internet? 

Fim do relacionamen-
to. Se acontecer alguma coi-
sa lá, como um envolvimento, 
não quero que pareça que traí 
meu namorado. Gente, foi um 
consenso de que seria melhor 
assim; e assim decidimos.

Qual ídolo te inspira? 
Gabriel O Pensador. Nas re-

dações de escola, quando eu 
era menor, eu escrevia tudo ri-
mado. Sempre gostei de escre-
ver rimado e tirava nota máxi-
ma. Era sempre inspiração nas 
músicas de Gabriel O Pensador.

// Alan Marinho Lopes acha que viverá experiência transcendental

// Maria Clara terminou um namoro sério para entrar no Big Brother

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Balanço da Secretaria de Estado da Saúde Pública aponta que 
somente na capital existem 60 casos relacionados ao Zíka vírus 

RN tem 181 casos 
de microcefalia
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 002/2016 - Processo Administrativo nº 7.558/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE
SISTEMA DE SOM MÓVEL DE MÉDIO PORTE (TIPO “PAREDÃO”), PARA ATENDER
OS EVENTOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 27
DE JANEIRO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Macie

AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 12 de Janeiro de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

D
e acordo com 
o mais recente 
boletim epide-
miológico emi-
tido pela Secre-

taria de Estado da Saúde Pú-
blica do Rio Grande do Norte 
(Sesap) foram notifi cados, até 
ontem, 181 casos de microce-
falia, suspeitos de estarem re-
lacionados ao Zika vírus. Des-
tes, 178 são de nascidos vivos, 
três diagnósticos intra-útero e 
12 óbitos.

Os casos notifi cados sob 
investigação estão distribuí-
dos em 48 municípios, sendo, 
destes, 60 (33,1%) residentes 
em Natal, 18 (9,9%) em Mos-
soró, 14 (7,7%) em Parnami-
rim, 11 (6,1%) em 11 em Cea-
rá Mirim e 75 (42,1%) nos de-
mais municípios do estado.

A Sesap continua reco-
mendando aos municípios 
que notifi quem imediatamen-
te os casos suspeitos ou con-
fi rmados, conforme o proto-
colo Nacional e Estadual e 
que a população esteja ain-
da mais atenta no combate ao 
mosquito Aedes Aegyptae, ve-
tor transmissor do Zika vírus, 
dengue e chikungunya.

Na última terça-feira (12) 
a Sesap divulgou o resultado 
de um exame que confi rma a 
relação entre a microcefalia e 
outras malformações ao Zika 
vírus. A hipótese fi cou confi r-
mada em quatro casos estu-

dados pelo Centro de Preven-
ção e Controle (CDC), nos Es-
tados Unidos.

No dia o Ministério da Saú-
de informou que 3.530 casos 
suspeitos de microcefalia re-
lacionada ao vírus Zika em re-
cém-nascidos foram notifi ca-
dos no país entre 22 de outu-
bro de 2015 e 9 de janeiro. O 
boletim também traz a confi r-
mação de que a morte de dois 
recém-nascidos e dois abor-
tos de bebês com a malforma-
ção no Rio Grande do Norte 
foram em decorrência do ví-
rus Zika.

O ministério ainda investi-
ga se a morte de outros 46 be-
bês com microcefalia na re-
gião Nordeste também tem 
relação com o Zika.

As notifi cações da malfor-
mação estão distribuídas em 
724 municípios de 21 unida-
des da federação. O estado de 
Pernambuco, primeiro a iden-
tifi car aumento de microce-
falia, continua com o maior 
número de casos suspeitos 
(1.236), o que representa 35% 
do total registrado em todo o 
país.

Em seguida, estão os es-

tados da Paraíba (569), Bahia 
(450), do Ceará (192), Rio 
Grande do Norte (181), de 
Sergipe (155), Alagoas (149), 
do Mato Grosso (129) e Rio de 
Janeiro (122).

Transmitido pelo Aedes 
aegypti, o vírus Zika começou 
a circular no Brasil em 2014, 
mas só teve os primeiros re-
gistros feitos pelo Ministério 
da Saúde em maio de 2015. 
O que se sabia sobre a doen-
ça, até o segundo semestre 
de 2015, era que sua evolu-
ção é benigna e que os sinto-
mas são mais leves do que os 
da dengue e da febre chikun-
gunya, transmitidas pelo mes-
mo mosquito.

Porém, no dia 28 de no-
vembro, o ministério confi r-
mou que, quando gestantes 
são infectadas por esse vírus, 
podem gerar crianças com mi-
crocefalia, uma malformação 
irreversível do cérebro, que 
pode ser associada a danos 
mentais, visuais e auditivos. 

A microcefalia não é uma 
malformação nova, é sintoma 
de algum problema no orga-
nismo da gestante e do bebê, 
e pode ter diversas origens, 
como infecção por toxoplas-
mose, pelo citomegalovírus e 
agora fi cou confi rmado que 
também pelo vírus Zika. O 
uso de álcool e drogas duran-
te a gravidez também pode le-
var a essa condição.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Gran-
de do Norte (CB-

MRN) foi acionado na tarde 
de ontem para combater um 
incêndio em uma loja de tin-
tas em Parnamirim, na Re-
gião Metropolitana de Natal.

Durante a operação, a BR-
101 precisou ser interdita-
da por questão de segurança, 
sendo o trânsito desviado pe-
las ruas paralelas.

O Corpo de Bombeiros 
disponibilizou, nesta ação, 
cinco viaturas, sendo dois ca-
minhões de combate a incên-
dio, duas caminhonetes e uma 
ambulância do CBMRN, além 

de 20 militares.
De acordo com o Tenen-

te Joilton Carlos, “o maior ris-
co encontrado na ocorrência 
esteve relacionado a grande 
carga de incêndio, provoca-
do pelo acúmulo de produtos 
infl amáveis existentes na loja 
que comercializa tintas. Por 
esta razão, foram necessários 
80 litros do líquido gerador 
de espuma (LGE) e mais 10 
mil litros de água. O LGE é o 
mesmo produto utilizado em 
acidentes aeronáuticos, sen-
do o produto mais adequado 
para ser utilizado em incên-
dios que envolvam líquidos 
infl amáveis!”

// Aedes Aegyptae é o mosquito transmissor do Zika vírus 

// Cinco viaturas foram usadas durante a ocorrência

A Divisão de Precató-
rios do Tribunal de 
Justiça do Rio Gran-

de do Norte divulgou on-
tem as listas atualizadas 
de ordem cronológica para 
pagamento de precatórios. 
A novidade é a unifi cação 
das listas do Estado com a 
dos entes da administração 
indireta estadual que não 
possuem orçamento pró-
prio, situação que abrange 
o Instituto de Previdência 
do Estado (Ipern), a Fun-
dação Estadual da Crian-
ça e do Adolescente (Fun-
dac) e a Fundação José Au-
gusto (FJA). A medida tem 
fundamento no artigo 9°, I, 
da Resolução nº 115/2009 
do Conselho Nacional de 
Justiça, a qual determina a 
existência de uma única lis-
ta para cada entidade pú-
blica devedora.

O juiz auxiliar da Presi-
dência do TJRN Bruno La-
cerda, chefe da Divisão de 
Precatórios, explica que até 
então era realizado um ra-
teio proporcional das ver-
bas repassadas pelo Estado 
do RN para pagamento de 
precatórios entre o próprio 
Estado e os entes da admi-
nistração indireta sem or-
çamento próprio.

Contudo, essa forma de 
rateio resultava em repas-
ses insufi cientes para o pa-
gamento das dívidas des-
ses entes. Para a Fundac, 
por exemplo, foi destinado 
apenas 0,03% do montante 
de R$ 24,78 milhões repas-
sados pelo Estado no ano 
passado. Esse valor é de 
apenas R$ 6 mil, enquanto 

que a dívida da autarquia 
com precatórios chega a 
R$ 235 mil.

O mesmo problema 
ocorre com os demais en-
tes. O Ipern tem uma dí-
vida de R$ 39,8 milhões, 
mas recebeu apenas R$ 
2,27 milhões, equivalen-
tes a 10,32% do montante. 
Já o repasse para a FJA foi 
de 0,45% do repasse, equi-
valente a R$ 99 mil, fren-
te a uma dívida de R$ 1,77 
milhões. Diante desse qua-
dro, o Comitê Estadual do 
Fórum Nacional de Preca-
tórios (Fonaprec) decidiu 
pela unifi cação das listas a 
partir de janeiro desse ano.

“A nossa preocupação 
é resolver a viabilidade dos 
pagamentos e dar cumpri-
mento à determinação do 
CNJ”, afi rma o magistrado. 

A unifi cação das listas 
vai benefi ciar os credores 
dessas autarquias que pos-
suem precatórios mais an-
tigos e que passam a ocu-
par agora os primeiros lu-
gares da lista única. O juiz 
Bruno Lacerda ressalta que 
não há qualquer quebra da 
ordem cronológica e que 
se trata de uma questão de 
justiça com esses credores.

Isto porque a Divisão 
iniciaria os pagamentos 
dos credores do Estado re-
ferentes aos processos de 
2009, mas há a existência 
de credores – sobretudo do 
Ipern, cerca de 40 pessoas 
– com processos de 2006 
a 2008. Como não haverá 
mais rateio dos repasses, o 
pagamento desses credo-
res fi cará assegurado.

// Precatórios

// Parnamirim

TJRN unifi ca e 
atualiza listas 
de pagamento

Bombeiros combatem 
incêndio em loja de tintas 
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ESPORTES

A 
espera demo-
rou seis meses, 
ou mais preci-
samente 166 
dias, mas fi nal-

mente o volante Márcio Pas-
sos teve seu contrato regula-
rizado junto à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
e pode estrear com a camisa 
do ABC. 

O jogador foi anunciado 
no dia 30 de julho de 2015 
como um dos principais re-
forços da equipe para a Série 
B do Brasileirão. 

O jogador tinha seu con-
trato vinculado ao Sepahan, 
time do Irã, quando acertou 
com o Alvinegro para retor-
nar ao Brasil. Ao ser anun-
ciado, ele esperava a docu-
mentação do time iraniano 
para ser regularizado junto 
à CBF. Setembro chegou, as 
inscrições de novos atletas 
para o Campeonato Brasilei-
ro terminaram. 

A diretoria abecedista 
chegou a acionar a CBF e a 
Fifa para buscar uma solu-
ção para o caso, mas não teve 
sucesso.

A burocracia, assim, atra-
palhou os planos do Elefan-
te, que não pode contar com 
o atleta na campanha que ter-
minou com o rebaixamento à 
Série C; e também ao volante, 
que permaneceu durante seis 
meses apenas treinando no 
clube, sem realizar uma par-
tida ofi cial sequer.

Nesse meio tempo, pas-
saram nada menos que três 
treinadores pelo clube que 
não puderam utilizar o atleta.

Quem terá essa oportuni-
dade será Narciso. Isso por-
que só ontem o jogador teve 
fi nalmente seu nome publi-
cado no Boletim Informativo 
Diário (BID) da CBF e poderá 
atuar. Assim, ele se torna um 
dos poucos “remanescen-
tes” do elenco do ano passa-

Volante que chegou ao Alvinegro  em julho do ano passado teve 
seu nome publicado ontem no BID e pode fazer sua estreia ofi cial

Após seis meses, 
Márcio Passos 
é regularizado

ABC tem 
decisão na 
Copinha

// Leonardo Arruda e Lúcio Flávio: foto e viagem de volta para Curitiba

// Jogador deve ser titular na partida de estreia do Alvinegro pelo Campeonato Potiguar, contra o Palmeira, dia 23, no Frasqueirão
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, objetivando:
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JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

cplriodofogo@hotmail.com.

do que permanecem no clu-
be para a atual temporada.

Mesmo apesar de não ter 
atuado na temporada pas-
sada, a antiga diretoria de 
futebol do Alvinegro já ha-
via anunciado a renovação 
de contrato de Márcio Pas-
sos, que se encerrava no fi -
nal do ano passado, até o fe-
vereiro. Agora, com o término 
das pendências contratuais, 
o contrato foi estendido até 
o dia 10 de novembro, mês 
em que se encerra à Terceira 
Divisão.

O volante de 30 anos fez 
carreira principalmente no ri-
val América, clube pelo qual 
atuou entre 2011 e 2014, 
onde inclusive virou capitão. 
Antes havia passado por clu-
bes como Nacional-AM, Ca-
bofriense-RJ, ASA-AL e Oeste-
-SP. Depois de seis meses no 
futebol do Irã voltou ao Rio 
Grande do Norte.

LÚCIO FLÁVIO 
O meia Lúcio Flávio, de 

36 anos, principal reforço 
do ABC para a temporada, 
se apresentou hoje ao clube, 

mas ainda não tem previsão 
para iniciar os treinamentos. 

O atleta chegou à Natal 
na madrugada de quarta-fei-
ra e se apresentou no CT, mas 
ontem mesmo já retornou à 
Curitiba. 

Quando almoçava no re-
feitório do clube, o camisa 10 
do Alvinegro recebeu uma li-
gação da esposa dizendo que 
um de seus fi lhos, Levi dos 
Santos, de 9 anos, voltou a ser 
hospitalizado. 

O jogador já havia adiado 
sua apresentação ao Alvine-
gro pelo problema de saúde 
do fi lho. 

“Quando fui contatado, fi -
quei satisfeito com a proposta 
e analisei o tempo de contra-
to e a cidade onde vou viver. 
Infelizmente, meu fi lho está 
com um problema de saúde, 
que talvez atrapalhe um pou-
co a minha composição jun-
to ao elenco, mas espero que 
o mais breve se resolva e que 
eu possa estar à disposição 
do técnico, podendo partici-
par normalmente dos treina-
mentos com o elenco”, disse o 
jogador.

Hoje é um dia 
decisivo para os garotos 
da base do ABC. O time 
encara o Rondonópolis-
MT às 15h no estádio 
Baetão, em São 
Bernardo do Campo, 
pela Copa SP de Futebol 
Júnior. A partida é 
válida pela 3ª rodada da 
competição, fato que já 
credencia o Alvinegro a 
uma campanha histórica 
e inédita, uma vez que 
nenhum outro clube 
potiguar conseguiu 
chegar nessa fase do 
mata-mata. Para encarar 
a equipe do Mato 
Grosso, o ABC passou 
pelo Vitória na fase 
anterior, ao bater o time 
baiano por 3 a 2.  Essa, 
inclusive, foi a primeira 
vitória do Elefante na 
competição.

Antes, o time que 
tem como destaques o 
meia Iggor e o atacante 
Pedro Igor, não havia 
saído tão bem na fase 
grupos, quando perdeu 
para o São Bernardo e 
empatou com o Goiás 
e o Galvez-AC. Ainda, 
assim, com dois pontos 
conquistados, conseguiu 
avançar de fase. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.brc

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
o coreógrafo Genibaldo Dantas(Badinho), ex-
deputado Ezequiel Ferreira de Souza e Zélia 
Lima de Souza. Sábado rasga folhinha o fotógrafo 
revelação do Seridó, Hallyson Bysmarck, o 
oftalmologista caicoense Humberto Alves de 
Medeiros e no domingo, a empresária currais-
novense Bernadete Salustino. Segunda-feira 
brinda idade nova o prefeito de Parelhas, 
Francisco de Assis Medeiros, Iva Bezerra Torres, 
a bioquímica Glenda de Souza Barreto, jornalista 
Liszt Madruga, Itamar Azevedo de Oliveira e 
Maria de Lourdes Azevedo. Na quarta-feira 
vamos entoar os parabéns para o fotógrafo top 
Paulo Oliveira e Jaime Mariz de Farias Júnior. 

Formatura
O prefeito de Acari, Isaias 
de Medeiros Cabral e a 
primeira-dama Ana Maria 
viveram noite de emoções na 
última quarta-feira, no Centro 
de Convenções Raimundo 
Asfora, em Campina Grande. 
Assistiram a formatura 
do fi lho Felipe Augusto 
Cabral, em Medicina, pela 
Universidade Federal de 
Campina Grande.Em tempo, 
ele brinda idade nova hoje. 

Ala Ursa
Por falta de patrocínio o 
bloco Ala Ursa do Poço de 
Sant’Ana, principal atração 
do Carnaval de Caicó, corre 
o risco de fi car de fora da 
festa de momo em 2016. 
O carnavalesco Ronaldo 
Batista, conhecido como 
Magão, está procurando 
as lideranças políticas da 
Capital do Seridó, em busca 
de apoio para a agremiação.

Parabéns
Uma das fi guras mais 
queridas da sociedade 
potiguar, o desembargador 
Aderson Silvino de Souza, 
ex-presidente do Tribunal 
de Justiça do RN e dono 
de uma legião de amigos 
em nossa região, foi muito 
parabenizado sexta-feira, 
quando completou idade 
nova. 

Beleza
Th ais de Souza Araújo, uma 
bela morena de 1,70m, 
ganhou o concurso Garota 
Verão 2016 de Parelhas, 
realizado domingo, 
no Recanto Vale sob a 
coordenação de Gleibson 
dos Santos Nascimento. 
Alaine da Silva Santos e Joyce 
Oliveira, fi caram em 2º e 3º 
lugares, respectivamente. 
No júri, entre outros, a 
maquiadora Graziele Lopes, 
o fotógrafo Cassiano Pereira e 
a Rainha dos Caminhoneiros 
2015, Ariany Ribeiro.

Niver
Amigo muito querido, o 
caicoense Vicente Modesto 
de Araújo Júnior, mestre 
da cardiologia potiguar, vai 
ganhar muitos parabéns 
domingo, quando completa 
idade nova. O meu abraço 
de parabéns. 

Agenda
O cantor Amado Batista 
faz show sábado, no Clube 
Acampar de Parelhas, dentro 
do roteiro social da festa de 
São Sebastião, padroeiro 
da cidade. Domingo, vai 
rolar mais uma edição do 
Bode Elétrico, pilotado por 
Jamil e Uma Noites e Júnior 
Bahya. Sob a batuta da Feras 
Produções, a banda Aviões 
do Forró sobe ao palco da 
Acampar na terça-feira, dia 
19.

Confete
As tradicionais prévias 
carnavalescas começam a 
tomar forma. Em Santa Cruz, 
o presidente do Trairy Clube, 
Milton Fernandes organiza 
com maior carinho o baile 
“Carnaval dos Carnavais”, que 
acontece dia 30 de janeiro. 
Muitos nomes conhecidos 
da Capital do Trairy já 
confi rmaram presença.

Folhinha
Um dos grandes nomes da 
medicina potiguar, o médico 
legista Rodolfo Penna Lima 
será muito parabenizado 
hoje, pelo seu aniversário. 

Urnas
Presidido pelo ministro do 
Turismo, Henrique Eduardo 
Alves, o PMDB terá, pelo 
menos nove prefeitos 
candidatos à reeleição nas 
eleições desse ano na região 
do Seridó. O partido possui 
11 prefeitos, sendo que três 
já cumprem o segundo 
mandado. 

Visita
Numa visita de cortesia 
que teve por objetivo 
desejar um Feliz 2016 e 
agradecer a colaboração 
prestada durante o ano 
de 2015, primeiro ano 
de sua gestão a frente da 
Sesap, o secretário Ricardo 
Lagreca se encontrou na 
última quarta-feira, com 
a direção e servidores de 
quatro hospitais estaduais 
localizados na Região 
Metropolitana: Walfredo 
Gurgel, Giselda Trigueiro 
e Rui Pereira em Natal e 
Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. Na próxima 
semana Dr. Ricardo Lagreca 
continuará a série de visitas 
programas para os hospitais 
que ainda não foram 
visitados.

É ouro
O estudante Marlon Natan 
Baracho de Oliveira, 13 anos, 
da Escola Municipal Cônego 
Ambrósio Silva, de Cruzeta, 
conquistou a medalha de 
ouro na Olimpíada Brasileira 
de Matemática em 2015. 
A cerimônia de premiação 
acontece em julho, no Rio 
de Janeiro. O seridoense 
é o único medalhista 
potiguar de ouro no certame 
nacional. 

Th e Voice
Seridoense de São Vicente, 
Elizaldo Alves, de 12 anos, 
estará domingo na telinha 
da Rede Globo, participando 
do programa Th e Voice Kids 
Brasil. O adolescente que faz 
parte do coral da igreja local, 
vai enfrentar os técnicos 
Carlinhos Brown, Ivete 
Sangalo e a dupla Victor & 
Leo, de olho no prêmio de R$ 
250 mil. Estamos na torcida.

Bodas
Festa dupla na próxima terça-feira na residência do 
conselheiro do Tribunal de Contas do Estado e ex-

deputado estadual, Poti Cavalcanti Júnior e Aline Costa. 
O casal brinda 13 anos de casados e o niver da bela 

caicoense. 

Neto
O renomado oftalmologista caicoense Ricardo Gurgel 

de Medeiros e Vânia Gurgel serão avós pela segunda vez: 
poucos meses após o nascimento de Leo, fi lho de Tatiana, 

chega a notícia que Tahisa está esperando bebê.

Tão namorando
O médico paraibano Marcelo Alves e a advogada e ex-

Miss Seridó, Liz Rogéria Fernandes formam o mais 
novo casal de apaixonados da região. A coluna deseja 

felicidades ao novo casal.

Cidadão parelhense
Por proposta da vereadora Maria da Guia Dantas de 

Araújo, a Câmara Municipal de Parelhas entregou ontem 
o título de Cidadão Parelhense ao deputado estadual 

Hermano Morais. Sem dúvida um ato da maior justiça. 

// PRESTÍGIO - Desembargador Aderson Silvino de Souza e a 
mulher, Zélia, anotados em evento que reuniu muitos nomes 
vips do Seridó. Ela rasga folhinha hoje

// PORTA RETRATO - Médico Rodolfo Penna Lima e Salete, 
casal simpático e querido da nossa sociedade, em clique com a 
herdeira Ravena. Ele aniversaria hoje

// CIRCULANDO - Empresário Mariberto Bezerra Dantas e Celi 
Regina, sempre curtindo os bons momentos

// BADALANDO - Dermatologista Arnóbio Pacheco e a artista 
plástica Maria Helena, sempre nos eventos de prestígio. Ele 
ainda recebe parabéns pelo seu niver ontem

// ELEGÂNCIA - Cardiologista Vicente Modesto de Araújo Júnior 
e Caroline Fagundes, em evento que reuniu todos da sociedade  
Caicoense. Ele festeja idade nova domingo

// CONTERRÂNEO - O deputado estadual Hermano Morais 
recebendo ontem, o título de Cidadão Parelhense da vereadora 
Maria da Guia Dantas Araújo

// COLÍRIO - Toda a beleza de 
Clarrisa Matias, que festejou 19 
anos quarta-feira

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CARLOS ALBERTO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

Zerado
Quase 50 prefeituras 
do Rio Grande do 
Norte fi caram com 
“saldo zero” na primeira 
parcela de janeiro do 
Fundo de Participação 
dos Municípios(FPM), 
creditada sexta-
feira. Isso ocorre nos 
municípios que têm 
encargos sociais 
elevados e a União faz 
o desconto direto. É o 
caso de Caicó, Currais 
Novos, Florânia, 
Carnaúba dos Dantas 
e Jardim do Seridó 
que fi caram zerado na 
primeira parcela do 
ano.
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MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

ELIAS MEDEIROS

VERÔNICA MACEDO

// O vereador Ranieri Barbosa também esteve circulando 
pela procissão dos Reis, na semana passada, e fez pausas 
para ouvir os fi éis

// F.Sisters, coleção Verão 2016

// A design de moda Priscylla Cavalcanti foi eleita a Estilista 
do Ano pelo Prêmio GLAM. Na foto, a bela ao lado da mãe, a 
empresária Valéria Cavalcanti

// Vereador Júlio Protásio com o presidente da Câmara Franklin 
Capistrano durante discussão, nesta terça-feira, sobre a concretização 
de ações que dizem respeito ao resgate e à castração de animais em 
situação de risco. O encontro contou com a presença de entedidades 
protetoras dos animais

Sobre o 
depoimento 

de Cerveró, na 
Operação Lava 

Jato, citando 
o pagamento 

de propina 
de US$ 100 
milhões à 

gestão FHC:

Site Congresso 
em Foco:
“FHC vê 

‘tentativa de 
misturar o 

PSDB com os 
demais na Lava 

Jato’”.

Jornalista 
Paulo 

Henrique 
Amorim: 

“Se a Globo 
ordenou que 

o nome de 
FHC não pode 

aparecer na 
Lava Jato, o que 

querem que 
o MP e a PF 

façam?”. 
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>>>> Promessa
O prefeito Carlos 
Eduardo garante: a 
Prefeitura de Natal estará 
“valorizando a prata da 
casa” no carnaval 2016. 
Segundo o gestor, “20 
artistas e 37 bandas de 
frevo de Natal” já estão 
confi rmados para a festa.
No entanto, é preciso que 
os artistas ‘locais’ sejam 
tão bem tratados quanto 
os ‘de fora’. Em todos 
os sentidos, inclusive o 
fi nanceiro.
Carlos Eduardo, que 
está no Rio de Janeiro 
articulando a vinda de 
atrações nacionais para 
a foia potiguar, promete: 
“Quem estiver pensando 
em sair de Natal no 
carnaval, não faça isso. 
Natal vai ter grande 
carnaval!”.
É aguardar!

>>>> Péssima 
notícia
Pesquisa feita pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e divulgada 
ontem pela Agência 
Brasil afi rma, a partir de 
dados do Ministério do 
Trabalho, que o setor da 
construção civil fechou 
em todo o país, em 
2015, 514 mil postos de 
trabalho.
Para o Sinduscon, a 
queda signifi cativa 
no nível de emprego 
em novembro refl ete 
tanto o efeito sazonal 
de demissões nos dois 
últimos meses do ano, 
quanto a redução no 
ritmo das obras. 

>>>> No pé
Uma campanha popular vai fi scalizar as eleições municipais 
de outubro para evitar o caixa 2. A informação é que o 
“Movimento Contra a Corrupção Eleitoral”, uma das entidades 
responsáveis pela campanha que resultou na Lei da Ficha 
Limpa e que pede a aprovação do projeto de lei do Senado 
(PLS 204/2011) que torna a corrupção crime hediondo, agora 
vai se mobilizar para fi scalizar se os gastos dos candidatos ao 
cargo de prefeito e vereador são compatíveis com os valores 
arrecadados e declarados à Justiça. 

>>>> Moura Dubeux nas praias
No próximos dias 14 e 21 de janeiro uma equipe da Moura 

Dubeux oferecerá um café da manhã com cardápio saudável 
na Marina, em Pirangi. No Espaço Pittsburg haverá distribuição 

de brindes da incorporadora e no Falésias Restaurantes os 
clientes vão ganhar um café da incorporadora. 

As ações fazem parte da campanha “Moura Dubeux vai passar 
o verão com você”, que une os diferenciais dos imóveis da 

construtora e ações de caráter educativo e lazer. Uma outra 
atividade será a campanha preventiva nas praias do litoral sul 
com a distribuição de pulseiras de identifi cação para crianças 

de até 7 anos, com nome e telefone dos pais.

>>>> Andanças eleitorais... 
Em ano de eleicões municipais, os deputados estaduais 
aproveitam o recesso para costurar apoios e reforçar 
candidaturas no interior do RN. 
Tem sido assim desde o fi m do ano e a expectativa é de 
que até o carnaval os parlamentares anunciem os seus 
candidatos no interior.
José Adécio, George Soares, Galeno Torquato e Cristiane 
Dantas são alguns dos que estão nessa maratona 
pré-eleitoral.

>>>> Aliás...
As articulações políticas visando o pleito deste ano também 
estão em alta nas casas de veraneio mais badaladas, como 
ocorre tradicionalmente neste período do ano...
Em Tibau, como já mencionou esta coluna, Rosalba Ciarlini 
está sempre recebendo amigos-eleitores e aliados. Em 
Jacumã, o presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira também não dedica os dias apenas à 
família.
Outro reduto de conversas políticas é o condomínio Porto 
Brasil, em Cotovelo, onde têm casa o governador Robinson 
Faria e o prefeito Carlos Eduardo Alves, por exemplo. 

>>>> Cumprindo o papel
Segundo a presidente Dilma Rousseff , o conteúdo de 
muitas redações do Enem preocuparam os avaliadores das 
provas devido à quantidade de depoimentos de pessoas 
que foram assediadas, estupradas ou testemunharam 
violência.
Em seu perfi l no Twitter ela ressaltou, inclusive, que 
“em muitos destes casos a violência está bem próxima” 
e garantiu que o tema da redação foi um “momento de 
refl exão não só para os participantes, mas para toda a 
sociedade.
Dilma aproveitou para encorajar mulheres vítimas de 
violência a denunciarem as agressões e divulgou o canal 
de atendimento à mulher, o número de telefone 180. 
“A sociedade brasileira precisa avançar e acabar de vez 
com a cultura da violência. Não aceite e não compactue! 
O aumento da conscientização sobre a violência contra 
a mulher ajuda a  combater a violência”, escreveu a 
presidente.

Giro pelo 
Twitter...

...da Embratur:  “Comer com vista para natureza 
é a nova aposta do turismo no país, destaca o site espanhol 

‘Comer & Divertirse’”;

...da Carta Capital: “O Ministério do Desenvolvimento Agrário 
reconhece aumento das tensões no meio rural de 2015”;

...do IBGE Comunica: “Em novembro, vendas no varejo sobem 
1,5% e receita nominal cresce 2,3%”. 
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Quando tá tudo 
dando certo, o 

mais certo é fi car 
quieto e não deixar 

ninguém saber.” 
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para os 
aniversariantes Ezequiel 
Ferreira de Souza, Beatriz 
Helena Milfond de Souza, 
Maria Lucia Santos Simas, 
Ana Beatriz Araujo de 
Andrade, Leonardo Jácome 
Patriota, Cinthia Delfi no, 
Carolina Albuquerque, o 
gente boa Bebeto Torres, 
Fernando Guerreiro e 
Fatima Sena.

- Hoje é o Dia Mundial 
dos Enfermos e o Dia do 
Treinador de Futebol. 

PA
RA
BÉNS

Friends
Como acontece todos 
os anos na temporada 

de verão, noite de 
terça os alpendres da 
aconchegante casa de 
Pirangi se iluminam 

para os Duarte Barros, 
sob a maestria de 

Lalinha e Genibaldo. 
Com o jeito discreto 
de serem, recebendo 
os amigos cativos da 

ocasião em celebração 
a estação e a amizade, 

com a arte de bem 
receber sem alardes e 
categoria, trade mark 
da  família. Como já é 
tradição, uma noite de 

encontro de amigos 
em resenha regada a 

birinaites no mais alto 
astral. 

Na Mesa/bufê e volante 
um festival de delicias 
fi zeram os sabores da 
ocasião durante toda 

noitada, a cargo do Nick 
Buff et, preferido da casa 
e também responsável 

pelo serviço de dez! 
Molhando as gargantas 
brindes de borbulhas, 

vinho branco bem 
no estilo da estação e 

scotch no volante e bar/
ilha. Ai que tudo!  
Pelo grande salão 

e alpendres os 
convidados formaram 

grupos em mesas 
lounges, curtindo a 

brisa do mar de Pirangi. 
Enfi m, uma noite de 

dez! que já faz parte do 
calendário dos bons, na 

temporada Summer. 

Party
Na enseada de Búzios 

a noite de hoje fi ca 
por conta da big party 
em celebração a nova 

idade do Arituba Abdon 
Gosson. Como todos os 

anos, familiares e amigos 
de Tereza e Binho fazem 
a festa no melhor estilo 

verão sem hora para 
acabar, num roteiro 

de muitas resenhas e 
requebros. Claro!

Na banca
Na Cidade do Sol a 

edição deste mês da QG 
que traz a atriz Giovan-
na Antonelli em ensaio 
super hot. Também nas 
vitrines, a Forbes Brasil 
de dez/jan com a man-
chete “Vinte líderes em-
presariais contam as ati-
tudes que o Brasil deve 
tomar para ter um Ano 
Novo”, entre eles Flávio 

Rocha. De Dez!

Inova
Com o comando do cearense gente boa Allyson de Lima, 
a HW Automação Residencial está inovando no mercado 
natalense com o melhor da tecnologia em áudio e vídeo 
para o ambiente com beleza e estilo. Um arraso!

Irregularidades
Irresponsabilidade e má fé com os consumidores, o 
PROCON/RN em ronda pelo litoral sul do estado encontrou 
vários estabelecimentos com irregularidades, desde preços 
abusivos a produtos estragados. De última!

Agenda
Próximo dia 30 acontecerá na Base de Turismo Sustentável 
Odile Landry o Bazar Desapego, oportunidade para fazer 
uma limpeza no guarda-roupa e passar o que serve para 
outras pessoas. Será às 15h em Jenipabu, tudo com o 
comando da Dromedunas. De dez! 

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Com 100 
drones e Beethoven, Intel entra pro Guiness.> Mila Kunis 
lançará série de moda.> Metade das personalidades 
admiradas por jovens brasileiros são do Youtube.> Segundo 
IBGE, vendas no varejo teve alta inesperada de 1,5%.> 
Google maps cria nova função que sugere rotas.

Fast-fashion
Noticia das melhores para as fashionistas tupiniquins: a 
Riachuelo anunciou parceria com Karl Largefeld, estilista por 
traz da Chanel e Fendi. A coleção contará com 75 peças e 
desembarcará em abril nas araras de 285 lojas da rede. Adoro!

Clima
As coisas não estão fáceis para o mercado do turismo de 
inverno na Suíça. Com o tempo seco e sem neve, muitos 
proprietários de hotéis e teleféricos tiveram prejuízos. O país 
registrou o dezembro mais quente em 150 anos, com 3,4 
graus acima da média. 

Ferverção
O baile de carnaval da revista Vogue Brasil é, de longe, um 
dos eventos mais aguardados pelos fashionistas tupiniquins. 
Esse ano a big party das melhores acontece no hotel Unique, 
em São Paulo, embalado pelo som de Fafá de Belém e 
Carlinhos Brown, no dia 28. Ai que tudo!

J.O J.O

ARQUIVO

CANINDÉ SOARESCELSO LUIZ

// Os anfi triões Lalinha/Genibaldo/Cintia/Th aisa Barros 
em pose com Marcia Bezerra, Marcia/Kleber Morais

// Larissa em mimos e vivas para o muso 
Leonardo Patriota em nova idade hoje

// Vivas para o aniversariante Ezequiel Ferreira de Souza em pose e 
felicidades com a musa Letícia Maria, como todos os anos brindes 
e vivas na casa praiana de Jacumã

// Abraços com vivas de felicidades para o gente boa 
Bebeto Torres amanhecendo em Ano Novo astral

// Vencedores do Festival Gastronômico de Maracajaú: José 
Marcelo (2º), Janaina Amaral (1º) e Rodrigo Dowsley (3º)

Carpe 
Diem

Beach
As angels chegam a Bora 
Bora para fazer os cliques 
para a campanha de verão 
moda praia 2016 da Victoria’s 
Secret. Elsa Hosk, Taylor Hill, 
Sara Sampaio, Lais Ribeiro e 
Josephine Skriver estrelam as 
fotos em clima de boêmia e 
surfe. 

Books
A Amazon Brasil divulgou a 
lista dos livros mais vendidos 
pelo seu site em 2015. “O 
Pequeno Príncipe”, de Antoine 
de Saint-Exupéry, encabeçou a 
o ranking. Leia mais em Gente, 
Fatos e Koisas em nosso blog 
JotaOliveira.com.br
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CULTURA

Versão cinematográfi ca da novela produzida pela TV Record, com estreia prevista 
para 28 de fevereiro, terá a maior abertura já registrada no cinema nacional

“Os Dez Mandamentos” 
vai estrear em mil salas

 FOTOS: DIVULGAÇÃO

//Cena da novela “Os Dez Mandamentos”, da TV Record, que será transformada em fi lme; pré-venda já alcançou a marca de 400 mil ingressos

//Sylvester Stallone (dir.) ao lado 
de Michael B. Jordan (esq.) 

// Cinema

//Música

Stallone volta às telas como Rocky em ‘Creed’

Após morte, 
aumentam 
as vendas de 
David Bowie  

C
omo pais 
corujas, a Record 
(empresa 
produtora) e 
a Paris Filmes 

(distribuidora) não cessam 
de alimentar a imprensa 
com as informações, sempre 
superlativas, do próximo 
lançamento de Os Dez 
Mandamentos, no dia 28. 
A intenção declarada é 
transformar o fenômeno da 
TV num fenômeno também 
no cinema. Como novela, 
Os Dez Mandamentos 
ameaçou sempre e chegou a 
superar a audiência da Globo 
nos capítulos decisivos da 
abertura do Mar Vermelho. 

A venda de ingressos 
online está disparada – a 
Paris promete divulgar a 
estimativa na sexta-feira, 
15. Na última, divulgada na 
semana passada, o fi lme 
havia alcançado a marca 
de 400 mil ingressos. A pré-
venda começou no dia 1° 
de janeiro. A Paris Filmes 
acredita que, em pouco 
tempo, vai superar a marca 
de pré-venda de “Crepúsculo: 
Amanhecer – Parte 2”, de 
2012, que somou 645 mil 
ingressos em quatro meses 
de veda antecipada.

Outro recorde antecipado 
do fi lme do diretor Alexandre 
Avancini é o número de 
salas. Será apresentado no 
maior circuito formado para 
exibir um fi lme brasileiro 
no País. Mil salas – e isso 
em plena temporada de 
Oscar, quando o mercado, 
mais que nunca, se ajusta 
às exigências de Hollywood. 
O número ainda poderá ser 

ainda maior, tão grande é o 
interesse dos exibidores pelo 
que se anuncia como estouro 
de bilheteria.

 O recorde anterior 
pertence a Até Que a Sorte 
nos Separe 3. A comédia com 
Leandro Hassum estreou 
dia 31 (de dezembro) em 
812 salas. Após um começo 
meio decepcionante - mas 
era réveillon e o interesse 
do público não estava na 
sala de cinema -, Até Que a 
Sorte 3 reagiu e, nessas duas 
semanas, já bateu a marca de 
2,3 milhões de espectadores.

A tradicional junket de 
Os Dez Mandamentos – o 
encontro do diretor e do 

elenco com a imprensa 
– será dia 26. Até lá, a 
assessoria da Paris espera 
que já exista uma cópia 
do fi lme para mostrar aos 
jornalistas (e críticos).

O longa estreia no 
próximo dia 28 e conta a 
saga de Moisés, desde seu 
nascimento até a chegada de 
seu povo à Terra Prometida, 
passando pela fuga do Egito 
através do Mar Vermelho 
e o encontro com Deus no 
Monte Sinai. 

O elenco é o mesmo da 
novela, incluindo Guilherme 
Winter como Moisés e 
Sérgio Marone como o faraó 
Ramsés.

Escrito pela mesma 
autora da novela, Vivian 
de Oliveira, e dirigido por 
Alexandre Avancini, Os dez 
mandamentos terá 40% de 
cenas inéditas em relação 
à novela e um novo fi nal, 
antecipando a segunda 
temporada da novela, que 
estreia em março de 2016.

O enredo, baseado na 
Bíblia, narra a vida de Moisés 
e a trajetória do povo judeu 
que sai do Egito rumo à 
Terra Prometida. O longa-
metragem, escrito por Vivian 
de Oliveira e dirigido por 
Alexandre Avancini, tem no 
elenco principal os atores 
Guilherme Winter, Sergio 

Marone, Gisele Itié, Samara 
Felippo, Sidnei Sampaio, 
Camila Rodrigues, Petrônio 
Gontijo, Denise Del Vecchio, 
Paulo Gorgulho e Larissa 
Maciel.

A novela que deu origem 
ao fi lme foi ao ar de março a 
novembro de 2015, e somou 
mais de 140 milhões de 
telespectadores no Brasil. 

Os índices de audiência 
da Record aumentaram 
139% durante no horário em 
que era exibida – entre 20h 
às 21h. Em alguns capítulos, 
como o da abertura do Mar 
Vermelho, o folhetim bíblico 
superou os números do 
Jornal Nacional, TV Globo.

R yan Coogler pertence 
à novíssima geração 
de cineastas 

afrodescendentes dos EUA. 
Ainda não chegou aos 30, 
que completa em maio, e já 
tem dois longas no currículo, 
mais um terceiro a caminho. 
A Marvel confi rmou na 
segunda-feira, 11, que ele 
será o diretor de Pantera 
Negra, com estreia prometida 
para 2018. Coogler realizou 
Fruitvale Station - Última 
Parada e Creed - Nascido 
para Lutar, que estreia hoje, 
14, nos cinemas de todo o 
Brasil.

Quem viu o Globo de 
Ouro, e a homenagem da 
Associação de Imprensa 
Estrangeira de Hollywood a 

Denzel Washington, assistiu 
ao que não começou naquele 
dia, mas não deixa de ser 
um reconhecimento do 
audiovisual dos EUA ao seu 
contingente negro. Nos anos 
1960, nem faz muito tempo, 
a América intensifi cou a luta 
por direitos, fosse pacífi ca, 
na vertente de Martin Luther 
King, ou violenta, na de 
Malcolm X. O resultado estava 
na premiação do Globo de 
Ouro. O reconhecimento a 
Denzel, Jamie Foxx, Will Smith 
e Viola Davis.

Creed não pertence à 
série Rocky, por mais decisivo 
que seja o emblemático 
personagem de Rocky Balboa, 
criado por Sylvester Stallone 
nos anos 1970. O fi me é sobre 

Adonis Johnson (Michael B. 
Jordan), que precisa construir 
sua trajetória, saindo da 
sombra do pai biológico, o 
lendário pugilista Apollo 
Creed - que Rocky enfrentou 
com honra em sua série 
-, para, só assim, se fazer 
merecedor do sobrenome 
‘Creed’. 

No centro dessa luta por 
identidade está a questão 
visceral da paternidade. 
Apollo não teve tempo de 
assumir o fi lho e o garoto 
obcecado por lutas vai 
bater na porta do ‘tio’, e se 
trata justamente de Rocky, 
para que ele o treine. Cria-
se um vínculo entre os dois. 
Stallone perdeu o fi lho, Sage, 
na vida. Na fi cção, Coogler 

mostra a foto de Rocky com 
o fi lho, mas o garoto foi 
viver sua vida longe do pai. 
Relações de afeto, de sangue. 
Rocky e Adonis ensinam-se 
mutuamente a lutar - pelo 
título, pela vida. Todos têm/
temos difi culdades. 

As referências aos fi lmes 
do lutador Rocky Balboa 
estão todas lá. A luta decisiva, 
a gloriosa corrida de Adonis 
pelas ruas da Filadélfi a, 
cercado por todos aqueles 
motociclistas, e a subida da 
escadaria até a esplanada de 
onde Rocky sempre avistou 
seu futuro. Stallone está 
maravilhoso. O ator ganhou o 
Globo de coadjuvante e pode 
receber indicação ao Oscar, e 
o anúncio ofi cial sai hoje, 14. 

D avid Bowie morreu 
no domingo, 10, 
mas a notícia só 

chegou ao mundo nas 
primeiras horas da manhã 
seguinte. No restante do 
dia, a fi gura andrógina 
do britânico espalhou-se 
pelo globo. Redes sociais, 
serviços de streaming de 
música, nas vendas físicas 
do novo álbum. David 
Bowie foi, novamente, o 
centro de tudo, como se 
acostumou a ser a cada 
nova transformação.

A família do inglês, que 
há anos havia escolhido 
Nova York como sua 
morada, pediu privacidade 
durante o período de 
luto, em um comunicado 
publicado na conta ofi cial 
do Facebook de Bowie. 
Revelaram apenas a causa 
da morte: a perda de uma 
batalha contra um não 
especifi cado tipo de câncer 
que durou um ano e meio.

Blackstar, o último 
disco, lançado dois dias 
antes da partida do inglês, 
causou impacto na última 
sexta-feira, 8, data de 
lançamento e do aniversário 
de 69 anos do músico. 
Um jazz torto espalhado 
por batidas eletrônicas e 
versos assombrosamente 
melancólicos. O real 
signifi cado do trabalho, 
contudo, só foi conhecido 
quando a morte do ídolo 
foi noticiada. Subitamente, 
tudo fi cou claro. Como 
contou Tony Visconti, 
produtor e guitarrista 
parceiro musical de Bowie 
desde Space Oddity, disco 
lançado naquele longínquo 
ano de 1969, tratava-se 
de uma despedida. Um 
testamento musical, as 
últimas canções cantadas 
por um artista para se 
despedir do público, sem 
entregar as pistas nas 
primeiras frases. Bowie disse 
adeus nas entrelinhas, sem 
que ninguém percebesse 
seu real signifi cado até a 
notícia de que ele havia 
partido.

O resultado foi um 
novo estouro atrás das 
pegadas deixadas pelo 
inglês ao longo de 7 canções 
e 41 minutos de música. 
Blackstar está perto de 
deixar Bowie novamente 
sentado no topo das 
paradas de vendas de 
discos no Reino Unido, 
encerrando um jejum de 
20 anos sem ocupar essa 
posição, desde o álbum 
Black Tie White Noise. De 
acordo com o site do órgão 
que regulamenta a venda de 
discos na Inglaterra e países 
vizinhos, o Offi  cial Charts, o 
álbum vendeu 43 mil cópias 
ao longo de três dias - até 
a própria segunda-feira, 
11, dia em que a notícia da 
morte se espalhou. 


